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vai para a 
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ação do PT 
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// Lar do Ancião Evangélico acolhe em suas dependências trinta idosos, homens e mulheres, mas precisa de apoio para continuar funcionando 
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Reunidos em Brasília, 
governadores decidem que 
vão apresentar até o fim do 
ano proposta conjunta para 
a reforma de seus regimes 
próprios de Previdência. 
Eles também decidiram 
seguir o modelo de idade 
mínima, que será adotado na 
reforma da Previdência do 
governo federal.  Política #3

Atraso em pagamento 
de indenizações bilionárias 
às transmissoras de energia 
pode gerar impacto de 
até 5% na conta de luz do 
consumidor no ano que 
vem. A estimativa é do ex-
diretor da Agência Nacional 
de Energia Elétrica, Julião 
Coelho. Se confirmado, 
aumento vai pressionar 
inflação.  Economia #7

Estados vão 
apressar 
reforma da 
Previdência

Conta de 
energia 
mais cara 
em 2017

Felipe Surian fala 
pela primeira vez 
à imprensa após a 
chegada ao América 
e diz que pretende 
acompanhar a 
montagem do 
time rubro para a 
temporada 2017 de 
perto e compor um 
elenco enxuto, com 
cerca de 26 jogadores. 
Objetivo é não 
repetir contratações 
desastrosas de 2016. 
 Esportes #12

Novo 
técnico do 
América é 
econômico

Um dos abrigos de idosos 
mais tradicionais da cidade, 
o Lar do Ancião Evangélico 
(LAE), localizado no Con-
junto Pirangi, no bairro de 

Neópolis, Zona Sul,  vai com-
pletar 32 anos de atividade 
na próxima sexta-feira em 
meio a uma crise financeira 
que ameaça seu funciona-

mento. Segundo o tesourei-
ro da instituição, Francisco 
Lacerda, as dívidas com 
pagamento de funcionários 
e despesas de manutenção 

chegam a R$ 422 mil. A casa 
recebe recursos da Prefeitu-
ra, mas depende de doações 
para manter abrigados cerca 
de 30 idosos. Cidades #10

Lar do Ancião Evangélico comemora
32 anos com dívidas de R$ 422 mil

Deputados vão criar 
um projeto de lei em  
defesa da vaquejada
Decisão foi anunciada ontem aos grupos que representam o segmento, durante 
manifestação realizada em frente à Assembleia Legislastiva para protestar contra a 
decisão do STF que ameaça extinguir a atividade como prática esportiva.  Cidades #9
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

A PEC 241, que estabelece 
limites para os gastos, é, de 

longe, uma questão de difícil 
obtenção de unanimidade. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

         Duas escolas estaduais, 
em Natal e Mossoró,  sofrem 
desabamento no espaço de 

dois meses. #4

Artigo
[ Geraldo Ferreira ]

Como as construções atuais  
legitimam o sistema de poder, 

desconstruí-las é o trabalho 
do Diabo.  #4

Jornal De
[ Daniel Menezes ]

O homo concurseirus é 
alguém que se idiotiza com 

consequências nefastas para 
o serviço público.  #4

Ponta Negra, o bairro 
mais turístico da 

Cidade do Natal, estava 
insuportavelmente sujo.  #15

Brilho 
eterno das 
memórias 
de infância 

Três fotógrafos.  
Três cidades: Areia 
Branca, Mossoró e 
Assú. 45 fotografias 
e um documentário. 
Um  mapa para voltar  
à infância e suas 
lembranças. Sábado, na 
Pinacoteca.   Cultura #16

// “Cartografia do Afeto” foi produzido por Paulo Fuga, Pedro Medeiros e Vanessa Trigueiro
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Política

// Câmara Municipal

Vereador eleito pelo PMB 
quer política mais eficaz 
em favor das mulheres

V ereador eleito com 
2.565 votos no domin-
go dia 2 de outubro, 

Robson Carvalos. Aos 25 anos, 
ele é o político mais jovem a 
fazer parte da próxima legisla-
tura da Câmara Municipal de 
Natal e faz parte dos quadros  
do Partido da Mulher Brasi-
leira (PMB) que em setembro 
completou um ano de regis-
tro homologado pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE).

Além de Robson Carva-
lho, o PMB elegeu em Na-
tal, Dinarte Torres (2.754 vo-
tos) e Aldo Clemente (2.229). 
Segundo Robson, os três ho-
mens eleitos pelo PMB vão 
se juntar na luta pelos direi-
tos da mulher às oito vereado-
ras eleitas na Câmara Muni-
cipal de Natal para o período 
2017-2020. 

O PMB no RN lançou 137 
candidatos a vereador nas pri-
meira eleições que concorreu 
e desses, 79 foram homens e 
58 mulheres. As candidatu-
ras femininas representaram 
42,33%, acima dos 30% exigi-
dos pela legislação eleitoral. 
Dos 14 eleitos no estado, so-
mente 3 foram do sexo femi-
nino. Dos 1.918.946 votos vá-
lidos no estado, o PMB teve 
50.921 ou 2,65% desse total. 

A contribuição que pode 
dar à luta no combate à violên-
cia contra a mulher, segundo 
ele, é fiscalizar e elaborar leis 
em favor do sexo feminino. 

Segundo ele, o centro de 
referência de atendimento à 
mulher é aberto somente até 
as 17h, enquanto a maioria 
dos casos de agressão é à noi-
te e no início da madrugada. 
Robson Carvalho destacou 
que vai lutar para que esse ho-
rário seja estendido e melho-
rando o atendimento jurídico 
e psicológico. 

Robson Carvalho se au-
toproclama como 'um jovem 
bem-intencionado' que tem 
como plataformas de cam-
panha, principalmente, o 
esporte,a educação e a luta 
pelos direitos das mulheres. 
Apesar de ser uma legenda 
com o nome 'mulher' o parti-
do não elegeu nenhuma can-
didata em Natal, apesar de ter 
candidatas. O partido se defi-
ne como de centro-esquerda.

Na entrevista no live do 
NOVO pelo facebook, Robson 
Carvalho disse que sua cam-
panha foi propositiva e, por 
isso, logrou o êxito de ter sido 
eleito. O vereador eleito disse 
que visitou a maioria dos bair-
ros da cidade e viu de perto as 
necessidades da população 
e a carência por serviços de 
educação e saúde para elabo-
rar seus projetos.

DESCRÉDITO
Para combater o descrédi-

to que hoje a população tem 
em relação à classe política, 
demonstrada pela alto índice 
de abstenção, votos brancos 

e nulos, Robson Carvalho dis-
se que vai trabalhar com ética 
e honestidade. "Falta honesti-
dade na política. Hoje em dia 
se eu me apresento como po-
lítico sou tachado de ladrão", 
enfatizou ao se referir sobre a 
imagem que os políticos têm 
atualmente.

Uma resposta da popula-
ção a essa situação, comple-
mentou o vereador eleito, é 
que para a próxima legisla-
tura, quatorze novos verea-
dores foram eleitos. O índice 
de renovação foi de 48,27% 
considerando que a Câma-
ra é formada por 29 cadeiras 
parlamentares.

Um os parâmetros que ele 
atribui à sua aceitação pelos 
eleitores foi o fato de nunca 
ter tido um mandato.Robson 
Carvalho criticou o fato de a 
classe política estar envolvida 
em casos notórios de corrup-
ção mas disse que 'a gente tem 
que lutar por dia melhores. 
Tudo envolve política". E com-
plentou: "A gente tem que fa-
zer um trabalho sério, hones-
to e tranparente, integrando a 
sociedade". Segundo ele, para 
mudar as coisas, não adianta 
crítica vazia e, por isso, se lan-
çou candidato para tentar mu-
dar essa situação. 

PREFEITO
Ainda não há nenhuma si-

nalização por parte do PMB 
como será sua postura em re-
lação à gestão do prefeito re-
eleito Carlos Eduardo Alves 
(PDT). O único contato man-
tido com o prefeito, segundo 
ele, foi um telefonema do che-
fe do executivo municipal, ara-
benizando-o pela vitória nas 
urnas. Nada além disso. So-
bre se vai fazer parte da ban-
cada de apoio ao prefeito na 
Câmara, Robson Carvalho as-
sinalou que ainda é cedo para 
tais definições mas ressal-
tou que Carlos Eduardo tem 
aprovação de mais de 60% da 
população.

O futuro vereador também 
disse que vai votar os projetos 
de acordo com sua consciên-
cia levando em consideração 
tudo que for pelo bem da po-
pulação. "Se for bom para o 
povo, eu voto sim", frisou.

 
 ORIGEM

Robson Carvalho disse 
que não faz parte das oligar-
quias políticas do estado, mas 
tem origem na política. Seu 
avô,Joaquim Inácio de Carva-
lho Neto, morto em 1995, foi 
deputado estadual, federal e 
prefeito de Antônio Martins, 
no Oeste, por três vezes.

O vereadorEle explicou 
que o  projeto de candidatura 
foi a realização de um sonho 
de lutar por dias melhores.De-
pois de concluir o curso de Di-
reito, disse ao pai que a par-
tir daquele momento iria em 
busca de outro projeto, que 
era a política. No início, con-
tou, houve resistência por par-
te dos pais que depois passa-
ram a apoiá-lo. 

Sílvio andrade 
Do NOVO

// Robson carvalho foi eleito com 2.565 votos em Natal 
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Rodrigo Maia decidiu arquivar o projeto após não conseguir 
acordo com o Partido dos Trabalhadores para votar a matéria 
que poderia ajudar os estados e prefeituras com recursos 

Repatriação não será 
votada por falta de 
acordo com o Pt 

O 
presidente da 
Câmara dos De-
putados, Rodri-
go Maia (DEM-
-RJ), arquivou 

ontem, 11, o projeto que pre-
tendia alterar as regras do Pro-
grama de Repatriação de re-
cursos enviados ilegalmen-
te ao exterior. Principal fiador 
da proposta, Maia engavetou 
o projeto após não conseguir 
acordo com o PT para votar a 
matéria.

O Programa de Repatria-
ção foi criado por meio de lei 
aprovada em 2015 pelo Con-
gresso Nacional e sancionada 
em janeiro deste ano pela en-
tão presidente Dilma Rousse-
ff (PT). O programa dá anis-
tia tributária e penal a contri-
buintes que regularizarem os 
recursos, em troca do paga-
mento de 15% de multa e 15% 
de Imposto de Renda (IR).

“O PT não quer votar. O PT 
não quer o acordo que aten-
de os governadores do Brasil 
e que estão quebrados. Da mi-
nha parte fiz todo o esforço”, 
disse Maia. O democrata afir-
mou que não vai insistir no en-
caminhamento do tema, que 
precisa ser votado até o dia 31 
deste mês, quando termina o 
prazo de adesão ao programa 
de regularização mediante pa-
gamento de imposto e mul-
ta. O projeto ainda tem de ser 
analisado pelo Senado.

“Esta matéria não volta 
mais”, afirmou Maia, lembran-
do que continuarão vigen-
do as regras atuais que, para 
a base governista, traz inse-
gurança sobre a repatriação e 
por isso atraiu uma arrecada-
ção inferior a projetada quan-
do a lei foi criada. Segundo ele, 
se o acordo com governado-
res fosse mantido, os prefei-
tos iriam receber de R$ 12 a 
R$ 15 bilhões repartilhados 

pelo Fundo de Participação 
dos Municípios (FPM). “O PT 
não quer o acordo, a bancada 
do PT entende que não é ne-
cessário estes recursos para os 
prefeitos”, concluiu.

O Ministério da Fazenda, 
porém, foi contra a emenda 
do PT. O presidente da Câma-
ra, então, articulou para que 
os Estados e municípios tives-
sem direito a uma parcela da 
receita da multa, quando essa 
receita ultrapassasse R$ 25 bi-
lhões. Segundo Maia, o valor 
foi aceito pelos governadores, 
mas o PT não aceitou.

O apoio do PT era necessá-
rio para Maia aprovar o proje-
to, que enfrentava resistências 
à proposta até mesmo den-
tro da base aliada do gover-
no. Embora não viessem fa-
zendo oposição clara ao pro-
jeto, o Ministério da Fazenda 
e a Receita Federal sempre fo-
ram contra mudanças na Lei 
da Repatriação. 

O projeto que alteraria as 
regras do programa foi articu-
lado desde o início por Maia, 
mesmo com a resistência da 
equipe econômica. Entre ou-
tros pontos, ele alterava o pra-
zo de adesão do programa para 
16 de novembro e diminuía a 
tributação que os sonegadores 
teriam de pagar para regulari-
zar os recursos enviados ilegal-
mente para fora do Brasil.

Sem a aprovação das mu-
danças, as regras do programa 
continuam as mesmas. O con-
tribuinte terá de pagar os 30% 
de multa e IR sobre todo o 
montante que enviou ao exte-
rior entre 2010 e 2015, em tro-
ca da anistia penal e tributária. 
Além disso, o prazo de adesão 
ao programa permanece em 
31 de outubro deste ano.

ACORDO
Desde o início da manhã, 

governadores começaram a 
pressionar a Câmara e o Pa-

lácio do Planalto para tentar 
ampliar a participação na ar-
recadação com a repatriação. 
No atual texto, está assegurada 
a participação de 21,5% sobre 
o que for arrecadado com o 
Imposto de Renda, mas os es-
tados queriam ampliar a mar-
gem de participação no que 
for levantado com as multas.

No parecer elaborado pelo 
relator do projeto, Alexan-
dre Baldy (PTN-GO), a União 
se comprometeria a repassar 
cerca 49% sobre valores capta-
dos com o pagamento de mul-
tas a partir de R$ 25 bilhões.

O Ministério da Fazenda e 
a Receita Federal sustentam 
que esse limite tem que ser a 
partir do excedente a R$ 35 bi-
lhões. Os governadores que-
riam um corte em R$ 15 bi-
lhões, mas, o presidente da 
Câmara, Rodrigo Maia (DEM-
-RJ), anunciou que os gover-
nadores aceitaram o definido 
pelo relator.

O presidente do Sena-
do, Renan Calheiros (PMDB-
-AL), disse ontem (11) que, 
se for preciso, adiará o início 
do recesso legislativo do fim 
do ano para concluir a vota-
ção da proposta de emenda 
à Constituição (PEC) que li-
mita os gastos públicos pelos 
próximos 20 anos. A PEC 241 
foi aprovada em primeiro tur-
no na Câmara dos Deputa-
dos e ainda precisa ser vota-
da em segundo turno na Casa 
antes de chegar ao Senado.

Para garantir celeridade 
na aprovação da proposta, 
Renan disse que está atuan-
do pessoalmente. “Se for ne-
cessário invadir o recesso, va-
mos invadir o recesso para 
termos a conclusão da trami-
tação dessa PEC, que é im-
portante, é o primeiro passo 
para construirmos a susten-
tabilidade fiscal até o final do 

ano.” Renan informou que vai 
conversar com o presiden-
te da Comissão de Constitui-
ção e Justiça do Senado, José 
Maranhão (PMDB-MA), para 
que este escolha um relator 
para a matéria que se dedi-
que a reduzir os prazos e ace-
lerar a tramitação. 

Desse modo, Renan espe-
ra assegurar que a PEC seja fi-
nalmente aprovada em dois 
turnos no Senado antes do 
fim deste ano fiscal.“Se não 
abreviarmos prazos e trami-
tação, vamos demorar mais 
do que 30 dias. E não temos 
como apreciar essa matéria, 
que é muito importante para 
o Brasil, depois do último dia 
do ano fiscal. Ficará muito 
ruim”, disse.

Renan Calheiros também 
quer que os senadores con-
cluam a análise de outras ma-
térias antes do fim do ano. As 

matérias relacionadas a ques-
tões econômicas, como a se-
curitização das dívidas dos 
estados e o projeto de repa-
triação, deverão ter priorida-
de na pauta do Senado.

Além de tais matérias, o 

presidente do Senado já mar-
cou para 9 de novembro a vo-
tação de uma proposta rela-
cionada à reforma política e 
pretende fazer nova reunião 
com o presidente da Câma-
ra e os líderes partidários nos 
dias 18 e 19 de novembro 
para conversar sobre outras 
proposições ligadas ao tema.

“No dia 9, vamos votar os 
dois primeiros pontos da re-
forma política, que são a cláu-
sula de barreira e o fim da co-
ligação proporcional. E es-
tamos conversando com a 
Câmara para que tome ini-
ciativas. E aí será mais fácil a 
tramitação, porque não tem 
muito sentido que o Senado 
aprove diretrizes do sistema 
eleitoral que afetam a Câma-
ra dos Deputados. Por isso, é 
que a reforma não tinha an-
dado, agora acredito que vá 
andar”, afirmou Renan.

// Rodrigo Maia: “o Pt não quer o acordo que atende os governadores do Brasil e que estão quebrados”

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr

Renan diz que o Senado vota 
PEc dos Gastos até fim do ano

// Renan calheiros atua 
pessoalmente em favor da PEc

JANE DE ARAÚJO / AGÊNCIA SENADO
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Governadores de 13 estados e do Distrito Federal decidem apressar a 
formatação de proposta única que será enviada a todas as assembleias

Estados querem reforma 
da Previdência este ano

C
om aumento da 
contribuição mí-
nima dos servido-
res e a criação de 
um fundo para a 

transição até o novo modelo, 
os governos estaduais preten-
dem apresentar até o fim des-
de ano uma proposta conjun-
ta para a reforma de seus regi-
mes próprios de previdência.

Os governadores de 13 Es-
tados e do Distrito Federal que 
se reuniram ontem, 11, tam-
bém decidiram que irão se-
guir o modelo de idade míni-
ma que será adotado na refor-
ma da Previdência do governo 
federal. Após cerca de três ho-
ras de reunião na residência 
oficial do governador do Dis-
trito Federal, Rodrigo Rollem-
berg (PSB), os governadores 
decidiram apressar a forma-
tação de uma proposta única 
que será enviada a todas as as-
sembleias estaduais do País.

De acordo com o gover-
nador de Santa Catarina, Rai-
mundo Colombo (PSD), a re-
forma dos regimes de Previ-
dência é a pauta mais urgente 
dentro da crise fiscal dos Esta-
dos. "Queremos fazer uma re-
forma em sintonia com o go-
verno federal para comba-
termos o déficit fiscal dos Es-
tados. Nos reuniremos na 
próxima semana com o presi-
dente Michel Temer e quere-
mos apresentar uma proposta 
unificada ainda este ano", afir-
mou. "Não são mudanças para 
esse governo, mas para o futu-
ro dos Estados", completou.

Um dos principais itens da 
proposta em estudo é a eleva-
ção da contribuição dos ser-
vidores estaduais de 11% (na 

maioria dos entes) para 14%. 
Esse porcentual já adotado 
em alguns Estados, como San-
ta Catarina. "Acima deste pa-
tamar a Justiça entende como 
confisco, então a ideia é elevar 
para 14%", explicou Colombo. 

Além disso, os governos 
estaduais também precisa-
riam criar fundos para garan-
tirem a transição do regime 
para os servidores que já estão 
trabalhando. Esses fundos de 
ativos, no entanto, dependem 
de uma formatação a ser de-
finida em conjunto com o go-
verno federal.

O governador também dis-
se que poder haver mudanças 
na isenção da contribuição. 
Ele citou que há casos em que 
servidores que recebem salá-
rios mensais de até R$ 5.190 
não são obrigados a recolhe-
rem para previdência estadu-

al. A ideia seria reduzir esse 
ponto de corte para aumentar 
o volume de contribuições. 

Já outras mudanças depen-
deriam da proposta de refor-
ma da Previdência do gover-
no federal, como o estabeleci-
mento de uma nova idade mí-
nima para o recebimento dos 
benefícios, bem como a ques-
tão das aposentadorias espe-
ciais. A equipe econômica tem 
defendido uma idade mínima 
de 65 anos para homens e mu-
lheres no regime geral.

Além de Rollemberg e Co-
lombo, participaram da reu-
nião os governadores de São 
Paulo, Rio de Janeiro, Minas 
Gerais, Acre, Amazonas, Goi-
ás, Mato Grosso, Piauí, Rio 
Grande do Norte, Rondônia, 
Sergipe e Tocantins. Tam-
bém estiveram presentes re-
presentantes dos governos do 

Rio Grande do Sul, Maranhão 
e Roraima. Além disso, o eco-
nomista e ex-secretário de As-
suntos Econômicos do Minis-
tério do Planejamento, Raul 
Velloso, fez uma apresentação 
no encontro.

GOVERNADOR
Robinson Faria afirmou 

que “os governadores estão ex-
tremamente preocupados com 
a situação financeira, que atin-
ge não só o Rio Grande do Nor-
te, mas todos os Estados do Bra-
sil. A crise não é culpa dos Es-
tados. No nosso caso fizemos 
auditoria, censo dos servido-
res, e reduzimos o custeio, mas 
tudo isso não foi suficiente para 
compensar a frustração das 
transferências federais”. Robin-
son comentou, ainda, que os 
governadores esperam a aten-
ção e a sensibilidade do presi-

dente Michel Temer para que 
este os receba e adote medidas 
para enfrentamento à crise.

 As finanças do Estado 
são compostas pela arrecada-
ção própria e por repasses do 
Governo Federal. De janeiro 
de 2015 a setembro de 2016, 
o Rio Grande do Norte já dei-
xou de receber R$ 980 mi-
lhões previstos nos orçamen-
tos para os dois anos. Somen-
te em transferências federais, a 
frustração chega a R$ 691 mi-
lhões em relação à previsão or-
çamentária. Além disso, as re-
ceitas dos royalties do petró-
leo apresentaram redução em 
mais de 61% em comparação 
a 2014.Os governadores conti-
nuam em Brasília na tarde de 
hoje e aguardam resposta de 
uma solicitação de audiência 
com o presidente da Repúbli-
ca, Michel Temer.

Eduardo Rodrigues e  
Lu Aiko Otta 
Da Agência Estado

Elizabeth Lopes e  
Thaís Barcellos 
Da Agência Estado

// Segundo Robinson Faria, governadores estão extremamente preocupados com a situação financeira que atinge estados 

ROQUE SÁ

O juiz Sérgio 
Moro deu mais 
15 dias para a 

Polícia Federal investigar 
a Projeto, empresa 
de consultoria do ex-
ministro Antonio Palocci 
(Fazenda e Casa Civil/
Governos Lula e Dilma) 
que a Lava Jato suspeita 
ter sido utilizada para 
lavar dinheiro de propina 
que ele teria recebido da 
Odebrecht para favorecer 
a empreiteira no governo 
federal.

Em despacho desta 
segunda-feira, 10, dia que 
venceu o prazo inicial 
do inquérito, o juiz da 
Lava Jato apontou que já 
existem provas e indícios 
de que Palocci teria lavado 
dinheiro.

“Apesar das provas já 
referidas na decisão em 
questão, apontando provas 
de materialidade de crimes 
e indícios de autoria em 
relação ao investigado, 
afigura-se salutar conceder 
mais tempo à Polícia 
Federal para melhor 
análise do material 
apreendido”, assinalou 
Moro ao entender que 
o grande volume de 
documentos apreendidos 
pela PF na Operação 
Omertà, deflagrada em 
26 de setembro, demanda 
mais tempo para ser 
analisado.

Palocci também é 
alvo de investigações 
em pelo menos outras 
três frentes da Lava Jato, 
sendo dois inquéritos em 
Curitiba e um no Supremo 
Tribunal Federal, que 
apura o envolvimento dele 
e de outras dezenas de 
políticos por suspeita de 
formação de quadrilha no 
esquema de corrupção na 
Petrobras.

Um dos ministros 
mais poderosos dos 
governos petistas, ao 
lado de José Dirceu - 
preso desde agosto de 
2015 e já condenado na 
Lava Jato - Palocci foi 
preso temporariamente 
na Operação Omertà, 
sob suspeita de ser o 
elo da Odebrecht com 
o PT, tendo atuado 
supostamente para 
favorecer a empreiteira 
em diversas situações em 
troca de dinheiro para ele 
para o partido - o que é 
rechaçado pela defesa do 
petista.

A suspeita é que a 
Odebrecht teria repassado 
ao ex-ministro e ao PT 
R$ 128 milhões e, por 
isso, o juiz da Lava Jato 
determinou o bloqueio 
de bens de todos os 
investigados neste valor.

O sequestro alcançou 
a Projeto, que teve R$ 
30 milhões congelados. 
Na semana passada, a 
defesa do ex-ministro 
pediu a liberação de R$ 
79,3 mil das contas da 
empresa, referentes ao 
pagamento de despesas 
como impostos, salários 
e vale transporte para os 
funcionários.

Palocci foi ministro da 
Fazenda entre 1 de janeiro 
de 2003 a 27 de março de 
2006 durante o primeiro 
mandato do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. 
Assumiu o mandato de 
deputado federal em 
1.º de fevereiro de 2007, 
licenciando-se, a partir de 
1 de janeiro de 2011, para 
ser ministro-chefe da Casa 
Civil durante o primeiro 
mandato da ex-presidente 
Dilma. Ficou no cargo até 
7 de junho de 2011.

O presidente Michel Temer 
afirmou que a reforma da Pre-
vidência atingirá todos os se-
tores de forma equânime, in-
clusive a classe política. Hoje, 
os parlamentares têm um re-
gime próprio de previdência, 
por exemplo. O presidente não 
soube dizer, no entanto, como 
será o funcionamento, pois só 
recebeu um esboço breve so-
bre o assunto. Ele ainda escla-
receu que a reforma também 
será enviada ao Congresso na 
forma de Projeto de Emenda à 
Constituição.

“Recebi um primeiro es-
boço da reforma e olharei 
mais atentamente após a via-
gem à Índia e ao Japão, mas 
vai ser geral, vai atingir a todos, 
evidentemente vamos fazer 
uma coisa equânime, não vai 
ter distinção de setores. Por 
exemplo, não vai ter diferença 
entre a previdência geral e a 
de funcionários públicos. Esse 
é um ponto que já está defini-
do”, disse em entrevista à rádio 
CBN ontem, 11.

No caso dos militares, que 
também têm um regime es-
pecial de previdência, o presi-
dente reforçou que ainda não 
sabe como vai funcionar, mas 
lembrou que a categoria sem-
pre teve tratamento diferen-
ciado em função das peculia-
ridades da carreira.

Temer reconheceu que a 
discussão sobre as mudanças 
na aposentadoria será mais 
“polemizada”, mas disse que o 
governo fará ainda mais reu-
niões do que fez para deba-
ter a PEC do Teto, porque tem 
consciência de que, se nada 
for feito, “daqui a alguns anos, 
não vai haver dinheiro para 
pagar a aposentadoria “

O presidente ainda disse 
que espera a resistência de al-
guns setores da sociedade so-
bre as mudanças na previdên-
cia, mas disse que o governo 
vai enfrentá-la. E reforçou que 
vai conversar com as centrais 
sindicais, empresários e par-

lamentares sobre o assunto. 
“Qualquer acréscimo na pre-
vidência vai ter resistência, 
mas faz parte e vamos enfren-
tar. Meu lema é o diálogo”.

Temer disse que os gover-
nadores o procuraram em fun-
ção de um movimento nacio-
nal para aumentar a contribui-
ção previdenciária de 11% para 
14%. Ele pediu para que eles se 
reúnam para decidir o tema e 
depois retornem para discutir 
o assunto, que pode ser altera-
do por meio de projeto de lei. 

Temer afirmou que a apro-
vação da PEC 241 em primei-
ro turno ontem por um placar 
expressivo “tem gerado uma 

credibilidade cada vez maior 
na nossa economia”, mas des-
tacou que ainda serão fei-
tos sacrifícios pelo governo 
e cidadãos. “Não foram pou-
cas as manifestações de na-
tureza nacional e internacio-
nal para revelar que o Brasil é 
um país sério, que leva a sério 
as contas públicas”, afirmou. 
“Se haverá sacrifícios? É pos-
sível, uma ou outra coisa, mas 
em que todos colaboraremos”, 
completou. 

O presidente disse que 
está “realmente trabalhando” 
para reunificar o país e vol-
tou a falar sobre a necessida-
de de sacrifícios. “Estamos 

trabalhando pela pacificação 
nacional que passa muitas e 
muitas vezes por aparentes 
sacrifícios”, afirmou.

PEC 241
Temer voltou a rebater os 

argumentos de muitos que “le-
vantaram a voz” para dizer que 
a proposta acaba com investi-
mentos em saúde e educação. 
“Eu quero registrar pela enési-
ma vez que isso não vai acon-
tecer”, disse, ressaltando que 
as áreas são importantes para 
o governo e que isso foi “bem 
compreendido pela Câmara”. O 
presidente disse ainda que esse 
“primeiro gesto” de aprovar a 
PEC vai ajudar na retomada da 
confiança e do crescimento. 

A medida é tida pelo go-
verno como crucial para o re-
equilíbrio das contas e deve 
ser a marca da gestão Temer. 
O presidente quer que a medi-
da seja o verdadeiro legado de 
seu governo ao País, a exem-
plo do que foi o Plano Real 
do governo Fernando Henri-
que Cardoso. Temer disse ain-
da que é preciso “fechar os ra-
los da administração pública” 
e citou as medidas de revisão 
de auxílio doença e seguro de 
acidente de trabalho, que com 
uma readequação podem ge-
rar uma economia de R$ 8 bi-
lhões a R$ 9 bilhões. O pre-
sidente disse ainda que “não 
sem razão” manteve os pro-
gramas sociais do governo da 
ex-presidente Dilma Rousseff.

Reforma da Previdência também 
atingirá classe política, diz Temer

// Michel Temer  recebeu primeiro exboço da reforma que prevê igualdade para todos 

BETO BARATA / PR

Moro já vê 
‘indícios’ 
de lavagem 
de dinheiro 
por Palocci

// Lava Jato
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OpiniãO

Dois anos depois que o 
Aeroporto Internacional de 
São Gonçalo entrou em fun-
cionamento, existe uma per-
gunta que continua sem res-
posta: o que fazer com a es-
tação de passageiros do Ae-
roporto Augusto Severo, uma 
área nobre que continua sem 
serventia e onde foi enterrado 
muito dinheiro público?

Embora pertençam a Infra-
ero, as antigas edificações con-
taram com múltiplos recursos, 
inclusive do Governo do Esta-
do, num momento em que o 
avanço da atividade turística 
exigia uma ampliação dos gal-
pões edificados na época da 2ª 
Guerra Mundial e que foram 
sendo ampliados paulatina-
mente, até a execução de um 
projeto que incorporava equi-
pamento específicos como 
passarelas (“fingers”) de aces-
so as aeronaves e esteira para 
movimentar a bagagem.

Esses investimentos acon-
teceram há pouco mais de doze 
anos, mas estiveram sempre no 
limite da demanda. Tanto que 
a velha política do “puxadinho” 
voltou a ser praticada até a vés-

pera do seu fechamento com 
uma nova ampliação, incorpo-
rando uma área contígua.

A idéia inicial era fazer 
em Parnamirim um Aeropor-
to Militar, o que não inviabili-
zaria o reaproveitamento da 
antiga estação de passageiros 
que a cada dia que passa vai se 
tornando menos viável, em ra-
zão do desgaste dos equipa-
mentos que aumenta em pro-
gressão geométrica quando 
está sem uso. E, evidentemen-
te, não se pode pensar que se 
pudesse comprometer um 
custo de manutenção, seme-
lhante a de um aeroporto com 
movimento superior a um mi-
lhão de passageiros/ano.

A Infraero não teve como 
justificar a sua presença na ges-
tão do velho aeroporto. E de-
pois de quase 30 meses de in-
tividade a pergunta original se 
torna cada vez mais pertinen-
te: - O que ainda se poderá fa-
zer para dar serventia a velha 
estação de passageiros?  O pes-
soal do trade turístico foi rápido 
no gatilho, propondo a adapta-
çãodaquele equipamento vol-
tado para a atividade turísti-

ca, recebendo ajustes para se 
transformar num novo centro 
de convenções. Uma idéia que 
não prosperou e os poucos re-
cursos disponíveis termina-
ram sendo canalizados para a 
ampliação do antigo Centro de 
Convenções, em Ponta Negra.

Outras propostas chega-
ram a ser examinadas, mas 
nenhuma teve força para se 
impor. Um estudo encomen-
dado pela Federação das In-
dústrias – “Mais RN” – chegou 
a estudar um correto aprovei-
tamento da área, porém não 
teve continuidade, não se co-
nhecendo nada além de idéias 
interessantes, como se chegou 
a propor ao Ministério da Ae-
ronáutica, como a instalação 
de um Campus do ITA que é 
referência no ensino universi-

tário do Brasil.
A grande verdade é que o 

assunto foi saindo de pauta na 
medida em que o apelo sau-
dosista foi perdendo força, e o 
Aeroporto Internacional Aluí-
zio Alves foi se firmando como 
tendo sido uma decisão corre-
ta e capaz de abrir oportunida-
des de desenvolvimento eco-
nômico, mesmo tendo gerado 
a grande frustração do chama-
do ”Hub da TAM”, que termi-
nou se perdendo na própria 
situação da companhia aérea 
LATAM, que incendiou as ad-
ministrações estaduais do Ce-
ará, Pernambuco e do RN, co-
locados pela empresa como 
destinatários de investimentos 
da ordem de R$ 10 milhões, 
até ser arquivado pela própria 
companhia.

É absolutamente incrível 
que mesmo tendo vivido uma 
campanha eleitoral, Parnami-
rim, o terceiro maior eleitorado 
do Rio Grande do Norte, não 
tenha lembrado do velho aero-
porto ou do que lá poderia nas-
cer. Pode ser um bom assunto 
para o prefeito eleito Rossano 
Taveira.

No ar
Há algo de novo no ar, além 
dos aviões da carreira: na 
faixa FM do rário, frequência 
91.1,  aparece, em caráter 
experimental, a programação 
da CBN, que funcionava em 
Natal, há mais de dez anos, 
na faixa AM. Por enquanto, 
apenas com três kw de 
potência, dos 15 autorizados 
quando terminar essa fase de 
testes, enquanto continua a 
transmissão normal em 1.090 
da AM, que será desativada 
concomitantemente.

Material de construção
Lojas de material de 
construção de 12 Estados se 
encontram em Natal, de hoje 
até sábado, para participar 
da 23ª edição do Encontro 
Nacional de Redes (Enare 
´2016), que se realiza no 
hotel Holliday Inn/Arena, 
e tem a potiguar Redecom 
como anfitriã, e conta com a 
participação de 21 redes de 
lojas.

Concertos Internacionais
A Escola de Música da UFRN 
programa para outubro 
três concertos de atrações 
internacionais: sexta-feira, dia 
14, com o violonista polonês 
Mariusz Monczak; dia 21 o 

barítomo Fellipe Oliveira; 
e dia 29 a flautista francesa 
Claire Garde.

Educação no RN

Em 3 de agosto de 2016, 
a Escola Estadual Dulce 
Wanderley, na Praia da 
Redinha, em Natal, teve parte 
do seu teto desabado, na hora 
do recreio, deixando cinco 
alunos feridos levemente. No 
dia 10 de outubro, no bairro 
Belo Horizonte, em Mossoró, 
o mesmo ocorreu com a 
Escola Estadual Manoel 
Justiniano Neto, também 
ferindo sete estudantes. Os 
incidentes, absolutamente 
semelhantes, ocorreram 
na hora do recreio. E se o 
próximo acontecer numa 
hora de aula?

Nosso provedor
O empresário Ricardo Faria, 
natalense, radicado no Rio de 
Janeiro, assumiu esta semana 
um dos postos de direção da 
Imperial Irmandade de nossa 
Senhora da Glória do Outeiro, 
como vice-provedor, depois 
de uma missa celebrada pelo 
cardeal d. Orani Tempesta. 
Ricardo divide a direção da 
Imperial Irmandade com o 
empresário Carlos Alberto de 
Serpa.

Seca na Academia
O grupo de pesquisa 
“Sociedade, Ambiente e 
Desenvolvimento” (Semapa), 
da Universidade Federal, 
realiza amanhã mais um dos 
seus seminários, este como 
o tema “Seca e gestão de 
recursos hídricos no Nordeste 
brasileiro: um desafio para 
as políticas públicas”. Os 
debatedores serão o professor 
João Abner Guimarães e a 
engenheira Geni Formiga, da 
Caern.

Desabafo contra Temer
Da chefe da Casa Civil, 
Tatiana Mendes Cunha, na 
sua conta oficial no twitter:  
“O tratamento do Governo 
Temer aos Estados do Norte 
e Nordeste tem quebrado o 
Pacto e ferido a Constituição”.

Hora de negociar
Pegando uma boa carona na 
Festa do Boi, o Sebrae realiza 
a “Semana de Negociação 
Rural”, voltada para facilitar 
a vida do Produtor Rural em 
débito com os bancos oficiais 
(Banco do Brasil e Banco 
do Nordeste), aproveitando 
o desconto de até 95% para 
os pequenos produtores, 
oferecido pelo governo em 
razão da seca.

Antigos carnavais

Gutemberg Costa vai 
autografar amanhã, a partir 
das 18 hs, na Capitania das 
Artes, o primeiro volume do 
seu livro “Antigos Carnavais 
da Cidade do Natal”.

próxima estação

ZUM  ZUM  ZUM

novas estradas

O Trabalho do Diabo

O governo estadual planeja privatizar duas rodovias, a 
nova estrada que leva a Pipa, em Tibau do Sul, e os novos 
acessos ao Aeroporto Aluízio Alves, em São Gonçalo do 
Amarante. É uma forma de construir uma rodovia de quali-
dade e de prestar melhor serviço em trechos importantes de 
escoamento de mercadorias (caso do aeroporto) e de grande 
fluxo turístico (caso de Pipa), de acordo com as explicações 
de representantes do governo.

Sem falar na economia em custo de manutenção e na 
oferta permanente de monitoramento e segurança (inclusi-
ve com ambulâncias), a medida merece, sim, ser analisada, 
sobretudo num momento em que o Estado sofre com a fal-
ta de recursos, conforme admitiu o diretor geral do Departa-
mento de Estradas de Rodagem Jorge Fraxe.

Segundo ele, o estado teria de gastar R$ 110 milhões por 
ano para reparar todas as estradas mal construídas ou mal 
conservadas. No entanto, o órgão só obtem em torno de R$ 
1 milhão. De acordo com o presidente do DER, nos últimos 
50 anos o estado não construiu nenhuma rodovia dentro da 
boa técnica de engenharia, com sub-base, base, revestimen-
to, acostamento e boa drenagem.

A decisão, então, de privatizar algumas estradas pode, 
sim, ser pensada, desde que bem discutida pelos inúmeros 
segmentos envolvidos, dos  usuários aos representantes de 
setores econômicos que têm reivindicado melhorias e têm 
sofrido prejuízos com rodovias ruins.

Estados mais desenvolvidos, como São Paulo,  já adota-
ram a providência. Têm boa parte de suas rodovias privatiza-
das.  Na prática, tem resultado em pistas seguras, em atenção 
permanente, como socorro imediato em caso de acidentes e 
estratégias de solução de tráfego quando da interrupção, por 
alguma razão, de trechos. 

A experiência merece ser testada em Natal, desde que, 
a partir do primeiro momento, o foco esteja no atendimen-
to aos condutores - aos cidadãos e aos usuários econômicos 
das estradas, os que trabalham com transportes. Sobretudo, 
é preciso que haja compatibilidade entre os valores cobra-
dos aos usuários e a qualidade dos trechos oferecidos para 
privatização.

No mais, o RN precisa, mais do que nunca, agir com cria-
tividade, sem penalizar o cidadão. Antes, pelo contrário, fazê-
-lo ver que projetos dessa natureza visam, acima de tudo, as-
segurar qualidade. É do que o pagador de impostos precisa: 
sentir que o dinheiro dos impostos que recolhe volta na ofer-
ta de serviço e em obras que resultam em conforto. 

Em As Ideias Têm Consequências, Richard M. Weaver 
nos diz A sociedade Racional é um espelho do logos, e isso 
quer dizer que ela possui uma estrutura formal que possibili-
ta sua compreensão. 

Portanto, a preservação da sociedade está diretamente li-
gada à recuperação do verdadeiro conhecimento. A socieda-
de tem uma estrutura e uma hierarquia. 

A desintegração social, pelo esforço para abolir totalmen-
te a sociedade apareceu como o cume da filosofia marxista e 
materialista. Para Vladimir Tismaneanu, no Marxismo, a re-
volução tinha o papel de derrubar, mudar completamente, e 
de forma apocalíptica, a sociedade, sendo seu escopo a com-
pleta derrubada dos valores. 

A ênfase no materialismo deveria mudar profundamente 
a infraestrutura emocional, sentimental, psicológica, levando 
a transformação da sociedade, da economia, da cultura e da 
natureza humana. 

Para esse trabalho, filosofias complementares ou au-
xiliares se desenvolveram, todas voltadas para a contesta-
ção da ordem e da autoridade. A tendência geral do pensa-
mento moderno, rejeitando os universais, é manter o indiví-
duo ocupado com induções intermináveis, assim o mundo 
do conhecimento moderno expande-se até alcançar o ponto 
de nulidade, já que no cerne desse conhecimento não está a 
busca, mas antes a deturpação da verdade. 

A filosofia da Desconstrução, ligada a Jacques Derrida, 
tem sua associação mais estreita com a cultura do repúdio, 
essa tentativa demoníaca de transformar a cultura ocidental 
em um mal a ser destruído, já que é fruto e expressão de me-
ras relações de poder e uma forma de opressão. 

Para Roger Scruton, Em qualquer diálogo, se supõe que o 
que falamos é de conhecimento comum e eu digo a verdade 
e dialogo com a verdade, para que se alcance uma conclusão 
comum. No contexto da Desconstrução, não há autoridade 
ou legitimidade no mundo, nem verdade ou sentido, sendo o 
mundo uma construção humana, fundada no poder e forma-
da de conceitos a serem desconstruídos. 

Derrida nos diz que a Desconstrução determina de um 
certo exterior o que a história ou a filosofia tem dissimulado 
ou proibido. 

O mundo é uma construção humana e sua compreensão 
se faz por sinais ou símbolos criados, assim a filosofia, des-
construída como uma metáfora é  representação ou expres-
são de poder, daí a negação e o repúdio da nossa cultura e 
tradições ocidentais, tornando a cultura do repúdio a cultura 
oficial da pós-modernidade. 

Como as construções atuais abrigam e legitimam o siste-
ma de poder, desconstruí-las  é o trabalho do Diabo.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO DIRETOR O DER, GENERAL JORGE FRAXE, 
NA AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA CONCESSÃO 
DE ESTRADAS DO RN PARA A INICIATIVA 
PRIVADA EXPLORAR.

“Nos últimos 50 anos 
o Estado não construiu 
nenhuma rodovia dentro da 
boa técnica de engenharia”.

• Natal recebia, há 25 anos, a visita 
do Papa João Paulo II, hoje santo da 
Igreja Católica.
• Hoje é o Dia do Corretor de Seguros. 
E o Dia do Engenheiro Agrônomo.
• O comércio de rua em Natal, neste 
feriado, não funciona. Os shoppings, 
em horário especial.

• A deputada Larissa Rosado, 
que assume o mandato em 2017, 
antecipou que vai formar na bancada 
da oposição a Robinson.
• O Teatro de Cultura Popular 
apresenta hoje, às 17 hs, o espetáculo 
o Mundo Mágico dos Contos de 
Fadas.

• A CBTU informa que o “Trem da 
Praia” funciona hoje, no feriado.
• O governador de Alagoas, Renan 
Filho, assumiu o comando da defesa 
da Vaquejada Nordestina.
• A deputada Zenaide Maia manteve 
sua coerência oposicionista: votou 
contra a PEC 241.

• No Dia da Criança, o Praia 
Shopping, apresenta o espetáculo 
“Cascudo: vanta lá que eu canto cá”.
• Completa 80 anos, hoje, que era 
inaugurado o Hospital Infantil Varela 
Santiago.
• O Sebrae está completando 18 anos 
no RN. 18 anos de muito sucesso.

Artigo Geraldo Ferreira
Médico    geraldoferreira@novojornal.jor.br
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A Proposta de Emenda 
Constitucional que estabele-
ce limites para os gastos pú-
blicos nos próximos vinte 
anos, considerada essencial 
para o reequilíbrio das con-
tas públicas, é, de longe, uma 
questão de difícil obtenção 
de unanimidade. São muitos 
os setores da administração 
pública e segmentos da so-
ciedade que se consideram 
prejudicados.

Não elementos nem con-
dições para apontar em que 
o governo atual acerta ou erra 
ao ministrar um remédio tão 
amargo. Mas como cidadão 
é possível dizer que o Estado 
brasileiro, aqui consideran-
do o Poder Público em seus 
diversos níveis, tem se nota-
bilizado ao longo de déca-
das como um gastador sem 
controle.

A administração pública 
gerencial, baseada em metas 
e resultados, adoção de meca-
nismos de controle e seguido-
ra dos princípios da eficiên-
cia, eficácia e efetividade, se 
estabelece como a única saí-
da para que o Estado recupe-
re seu papel de provedor de 
serviços públicos essenciais e 
indutor do desenvolvimento.

A verdade que alguns, por 
interesses políticos, eleitorais 
ou mesmo corporativistas, 
não querem ver é que o Es-
tado brasileiro chegou a pon-
to de onde não se pode mais 
avançar. A máquina pública 
está inchada –apesar da fal-
ta de profissionais em diver-
sas áreas como saúde, edu-

cação e segurança. Os gas-
tos com pessoal atingiram, há 
muito tempo, o limite estabe-
lecido por lei. Se algo não for 
feito em termos de redução o 
Estado viverá apenas para pa-
gar salários de servidores, em 
detrimento do atendimen-
to – em temos quantitativos 
e qualitativos – ao cidadão e 

contribuinte.
O Estado existe para pres-

tar serviços à sociedade. Nos 
acostumamos ao longo de 
décadas a um Estado acostu-
mado a sacar dinheiro do bol-
so do contribuinte para po-
der garantir receita capaz de 
mascarar seu endividamen-
to. Este tempo acabou. O ci-
dadão comum não aguen-
ta mais. A situação atual exi-
ge uma administração pú-
blica eficiente, que adote os 
princípios da iniciativa priva-
da, com eficiência nos gastos, 
eficácia nas metas e efetivida-
de nos serviços prestados à 
sociedade. 

Não quero, com isso, pre-
gar o ideário do Estado Mí-
nimo. Queremos um Estado 
eficiente. Não é mais possível 
conviver com uma máquina 
pública em que haja falta de 
professores, de médicos e po-
liciais enquanto sobram ser-
vidores alojados em funções 
bem diversas daquelas para 
as quais foram nomeados. O 
cidadão quer um Poder Pú-
blico que funcione, que te-
nha controle e faça algo mais 
do que avançar no bolso do 
contribuinte para continuar 
gastando. 

Que Estado queremos?

“Ficar dez anos à frente de uma 
secretaria não é fácil.”
Do governador licenciado do 
Rio, Luiz Fernando Pezão, sobre 
a demissão do secretário de 
Segurança, José Mariano Beltrame

1- ELEIÇÃO 
A julgar pelos depoimentos 

de alguns derrotados nas elei-
ções municipais, a compra de 
votos continua desenfreada no 
interior do Estado. São inúme-
ros os relatos sobre a influência 
do dinheiro no dia da eleição.

2- AGRESTE
Em um município do Agres-

te, segundo o marido de uma 
prefeita derrotada na campa-
nha de reeleição, o “dinheiro fa-
lou mais alto”. Segundo relato, o 
adversário gastou R$ 1,5 milhão 
somente no dia da votação. 

3- AGRADECIMENTO
O deputado Carlos Augusto 

Maia (PSD), candidato derrota-
do nas eleições para prefeito de 
Parnamirim, encerrou a sessão 
de ontem da Assembleia fazen-
do um agradecimento a todos 
que o apoiaram na campanha.

4- NORMA 
A Câmara Criminal do TJRN 

decidiu na sessão de ontem que 
seguirá, na apreciação dos recur-
sos, a decisão do STF que admi-
te execução provisória da pena 
após a manutenção da conde-
nação em segunda instância.

VAQUEJADA – Vaqueiros, 
criadores, donos de haras 
e outros profissionais 
envolvidos na realização de 
Vaquejadas promoveram 
uma manifestação pública em 
frente ao prédio da Assembleia 
Legislativa do Estado.

CONTATOS – Uma comitiva, 
da qual tomou parte o 
presidente da Associação 
Norte-riograndense de 
Criadores, Marcelo Passos, foi 
recebida pelo presidente da AL, 
deputado Ezequiel Ferreira e 
outros 12 parlamentares.

APOIO – Dos deputados, o 
movimento recebeu a garantia 
de apoio. A Assembleia vai 
encaminhar ao Supremo 
Tribunal Federal uma moção 
de apoio em defesa da 
realização da vaquejada como 
prática esportiva.

BANCADA – A Assembleia 
Legislativa também vai articular 
um encontro com a bancada 
federal do Estado e com as 
bancadas parlamentares de 
outros estados do Nordeste. A 
ideia é promover uma grande 
articulação política.

BRASÍLIA – No próximo 
dia 25, haverá uma grande 
mobilização em Brasília em 
favor da legalização. Neste 
dia está prevista a votação 
de uma PEC que torna 
a vaquejada patrimônio 
cultural e imaterial do País.

ASSEMBLEIA – O deputado 
Ezequiel Ferreira anunciou 
que a Assembleia dará total 
apoio à causa da vaquejada 
por entender que se trata 
de um patrimônio cultural e 
atividade que gera trabalho e 
renda no RN e no Nordeste.

ESTRATÉGIA – O 
objetivo do movimento e 
da articulação política é 
garantir a continuidade 
da prática da atividade e a 
realização de eventos que já 
estão agendados, todos sob 
ameaça de cancelamento.

JUSTIÇA – Depois de sair 
da Assembleia Legislativa, a 
comitiva de representantes 
cruzou a Praça Sete de 
Setembro e foi ao Tribunal 
de Justiça. A receptividade 
foi boa, segundo avaliação do 
presidente da ANORC.

PACTO – O presidente 
regional do PEN, advogado Luiz 
Gomes, defendeu, em reunião 
do partido, que seja firmado 
um pacto social envolvendo 
sociedade civil e partidos 
políticos para enfrentar a crise 
financeira do Estado.

TODOS – O Pacto Todos 
pelo RN, conforme sugestão 
do presidente do PEN, 
nortearia as ações de todos 
os segmentos envolvidos. 
Segundo ele, administrar com 
crise exige maior capacidade 
de gerenciamento.

GASTOS – A Associação dos 
Magistrados Brasileiros (AMB) 
reagiu fortemente à PEC 
241/2016, a que estabelece 
limite individualizado para 
a despesa primária total dos 
Poderes Executivo, Legislativo 
e Judiciário.

REAÇÃO – Em nota pública, 
a AMB, que representa mais 
de 14 magistrados brasileiros, 
a PEC é “um atentado ao 
Judiciário e à sociedade 
brasileira e fere a autonomia 
entre os Poderes”. Para a AMB, 
a PEC pune a sociedade.

PALCO

CAMARIM

Viagem
Andei por terras de Portugal e Espanha. Mais Por-

tugal do que Espanha. Nesta última, visitamos a cidade 
de Salamanca com sua famosa Universidade. As noi-
tes na sua Grande Praça são uma verdadeira festa. Os 
estudantes, moças e rapazes, com suas tradicionais ca-
pas pretas dão um toque especial na paisagem da pra-
ça. Alguns grupos se reúnem para a "novatada" como 
eles chamam a recepção aos calouros. Estávamos hos-
pedados ao lado da praça. Às oito horas da manhã (até 
as sete ainda é meio escuro) resolvi dar uma passada 
para observar alguns estudantes ainda reunidos por 
lá. Duas jovens dormiam tranquilamente no chão que 
deveria estar bem frio, pois a temperatura estava por 
volta de 10 graus. A nossa viagem foi feita totalmente 
de automóvel dirigido por meu filho Gustavo. A pre-
sença dele e de Simone, nossa nora, deu muita segu-
rança ao casal de idosos. Ambos foram muito cuidado-
sos e carinhosos conosco. Meu filho me deu de presen-
te mais uma filha. Ela nos trata como se nós fossemos 
seus pais. Na Espanha, fomos a uma cidade medieval 
chamada Ciudad Rodrigo na data em que se comemo-
rava o dia da Idade Média. As pessoas todas vestidas a 
caráter. A comida sendo preparada como se cozinha-
va antigamente. Gustavo reservou em todas as cidades 
hotéis muito bons. O mais interessante de todos foi o 
Forte de S. Francisco Hotel que fica dentro de um Forte 
de verdade, na cidade de Chaves. Fui aconselhado pelo 
meu amigo Serginho para visitar a cidade de Mantei-
gas na Serra da Estrela. Gustavo reservou nossa hospe-
dagem na casa da senhora Patrícia, um verdadeiro mu-
seu. Ela inclusive nos falou que vai transformá-la em 
museu, pois a casa tem inúmeros objetos caríssimos e 
raros. Ela entrega a chave da casa e só aparece lá pela 
manhã para preparar o café. O pão feito por ela é muito 
bom. As frutas, maçã, pera e laranja são de sua Quinta. 
Acho que a maior atração de Manteigas são seus quei-
jos de ovelha, uma delicia.
Geraldo Batista
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Indignação seletiva?
Um clamor indignado tomou conta esta sema-

na de setores representativos da nossa sociedade, to-
dos unidos em protesto contra a decisão do Supremo 
Tribunal Federal (STF) de proibir vaquejadas, ato que 
caiu como uma bomba aqui no Rio Grande do Norte, 
como de resto em todo o Nordeste, que tem muitos vi-
vendo de e para a derrubada do boi.

Os protestos barulhentos foram ouvidos aqui e 
alhures, com direito a movimentação de rua significa-
tiva. Senadores, deputados federais e estaduais, prefei-
tos, vereadores, líderes classistas – nunca como dantes, 
a representação política e social do estado esteve tão 
uníssona em uma tomada de posição tão clara e tão 
firme: contra o não à proibição das vaquejadas! O mes-
mo se pode dizer das mídias tradicional e digital – jor-
nalistas, radialistas, blogueiros e afins se somaram ao 
protesto, cheios de indignação.

Ninguém, pois, no Rio Grande do Norte, ainda que 
queira, pode ignorar a proibição e as reações agastadas 
que provocou a tomada de posição dos ministros do 
STF. Difícil identificar, à queima roupa, outro assunto 
que tenha unido gregos e troianos em uma causa co-
mum. Pena que essa união e essa indignação ensurde-
cedora sejam pontuais e não a regra na defesa de inte-
resses do estado e da sociedade.

Quer ver? Esta semana, também, o governo do es-
tado anunciou o fechamento de mais uma unidade 
de saúde importante, o Hospital da Mulher, em Mos-
soró. Barulho? Só de uns poucos. Representação po-
lítica protestando e exigindo um reposicionamento? 
Para quê? A situação dos leitos infantis, em especial 
das UTIs infantis e neonatais há muito é desastrosa no 
nosso estado, sem que se veja tamanha indignação e 
mobilização.

Se na saúde a situação é caótica, sem, despertar, 
aparentemente, tanta ira e revolta quanto no caso das 
vaquejadas, não é diferente na área da (in) segurança. 
Somente este final de semana foram mais 27 mortes 
violentas no estado, elevando o número total de mor-
tos violentamente neste pobre Rio Grande do Norte 
desde janeiro desde ano para incríveis 1.494! E nem 
esse descontrole é capaz de mobilizar determinados 
setores da sociedade para protestar bravamente.

Essa indignação curiosamente comum e barulhen-
ta quanto à proibição das vaquejadas parece, dian-
te disso, um tanto quanto seletiva. Sabe o que a mim 
parece? É contra o STF? Vamos lá mostrar repúdio 
com muito barulho, mostrar que somos corajosos e 
defendemos os interesses coletivos. É contra mazelas 
que atingem a toda a sociedade em questões cruciais 
como saúde e segurança, mas dependem de governo 
A ou B? Vamos ser parcimoniosos, para não parecer-
mos tendenciosos politicamente.

A verdade é que não há uma pauta que reúna inte-
resses comuns da sociedade a mobilizar os dirigentes 
políticos e classistas. A pauta dos interesses eleitorais e 
corporativos costuma se sobreporà pauta do interesse 
coletivo. Lamentável!

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Perguntamos aos nossos leitores cadastrados 
no NOVOWhats “Qual história dos seus tempos 
de criança seria capa de jornal?”. As melhores 
histórias serão publicadas aqui e nas nossas re-
des sociais durante esse dia das crianças:
 
Aniversário

Mamãe, que foi para o céu há três meses, contava que 
eu, quando pequeno, fui a um aniversário de um ano. Lá 
chegando, o aniversariante deitou a chorar e o pai, já aflito, 
perguntou para a mãe: - Por que este menino chora tanto? 
Ao que eu respondi de pronto; - É que ele está tentando di-
zer que EU quero mais bolo!
Wilson Cardoso
Via NOVOWhats
 
Sítio

As melhores histórias de minha infância foram no sí-
tio dos meus avós maternos, aonde nas férias íamos cerca 
de 10 primos, dormíamos cerca de 7 em uma cama de ca-
sal, acordávamos as 5h sem reclamar para tomarmos lei-
te quentinho tirado da caça. Depois íamos tomar banho de 
Rio e fazer bonecos de argila, além de tirar frutas dos pés 
para nos deliciarmos. No São João pular fogueira e olhar 
para o céu sem ter energia na casa, que era iluminada por 
lampiões de querosene. Infância maravilhosa.
Karol Marques
Via NOVOWhats
 
NOVOWhats

Já falei que adoro o jeito de vocês fazerem isso? Como 
leitora eu adoraria ver o (s) rosto (s) por trás dessas notícias. 
Sinto como se fôssemos bem amigos, mas é uma amizade 
bem platônica. Não sei se dá pra entender, mas é isso aí.
Micarla Juliana
Via NOVOWhats
 
NOVOWhats - 2

Parabéns ao NOVO pelas matérias. Deixando, nós leito-
res, sempre bem informados.
Francisco Pedro
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramen-

ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Faria uma boa análise so-
ciológica quem se debruças-
se sobre os livros de aut-ajuda 
que (des) educam para passar 
em concursos públicos. Car-
regados de pregação moral e 
frases de ordem, este tipo de 
literatura não tem a preten-
são, apenas, de ensinar como 
os concursandos devem estu-
dar. Há todo um modo de vida 
que é (im) exposto e, nele, há 
carente espaço para a reflexão 
crítica e a imaginação fundan-
te de novos caminhos.

A tônica é sempre a da dis-
ciplina e da memorização. Os 
alunos são incentivados a re-
fazerem suas práticas em fa-
vor de uma rotina completa-
mente voltada para a apre-
ensão daquilo que é necessá-
rio para ser aprovado em uma 
seleção. Porém, a capacida-
de de responder aos desafios 
do cargo a ser ocupado, o que 
deveria ser preocupação fun-
damental, é deixada de lado. 
“Só estude o que interessa”, diz 
o autor de um livro da área. A 
ideia de formação se resume, 
neste sentido, a um programa 
de um edital. Como me disse 
certa vez um amigo: “para ser 
juiz não preciso saber aonde 
fica o Chile”.

A possibilidade de estabe-
lecer uma relação ativa com o 
assunto é quase que comple-
tamente apagada. O código 
da lei do servidor, sempre pre-
sente no conteúdo das sele-
ções, é lido sem a menor pre-
tensão de questionar qual o 
tipo de relação trabalhista que 
ele expressa. Reter as informa-
ções “relevantes”, com todo o 
viés do que implica algo im-
portante neste contexto, é o 
que importa.

Passar em um concurso 
público significa, praticamen-
te, ir para o céu. “Nunca desis-
ta” é o conselho dado por to-
dos os autores da área, como 
se a pessoa, ao direcionar sua 
vida para os concursos, entras-
se em um processo de pere-
grinação religiosa. Aprovação 
implica superioridade moral 
e inteligência, que, na verda-
de, de criatividade e raciocí-
nio tem muito pouco. Afinal, 

80% das questões nos concur-
sos são repetidas. Há estraté-
gias ensinadas pelos manuais 
da área para que o concursei-
ro as decore. Superar cente-
nas de milhares de inscritos é 
a expressão da perseverança 
efetivada. Mudar o foco profis-
sional demonstra fraqueza da 
alma, uma incapacidade de 
atravessar o purgatório. Uma 
pessoa de pouca fé.

Além de movimentar um 
mercado que duplica de tama-
nho a cada ano, a literatura de 
auto-ajuda para concurso gera 
um indivíduo incapaz de criti-
car. Só as conexões das ques-
tões dos exames importam. 
As chamadas pegadinhas em-
butidas nas opções de respos-
ta são os perigos para a “alma 
pura”. A ideia é criar um indiví-
duo burocrático preso a uma 
lógica que é ditada pelas orga-
nizadoras de concursos públi-
cos – nada de namoros empol-
gantes, de amizades profun-
das e do ócio produtivo. Como 
um fanático recém-converti-
do, tudo que não diz respei-
to aos concursos pode tirar o 
concursando do justo cami-
nho e levá-lo ao inferno que a 
não aprovação representa.

O conhecimento sem 
substância só privilegia às 
bordas, indivíduos atomiza-

dos carregados pelo desejo de 
atingir altos salários e cômo-
das jornadas de trabalho. De-
veria caracterizar motivo de 
escárnio o modo como o fun-
cionário público é enquadra-
do pelos cursinhos preparató-
rios - um sujeito que não tra-
balha e ganha toneladas de 
dinheiro. Não a toa os livros 
de auto ajuda da área pintam 
o paraíso como o indivíduo 
saindo cedo do trabalho, car-
regado de símbolos da bonan-
ça financeira (geralmente um 
bom carro) e indo para a praia 
surfar diante de um belo sol 
de início de tarde. O servidor 
é embalado como um vaga-
bundo muito bem pago para 
tanto.

É este modelo de homem 
que irá mudar a sociedade? 
Movimentar as atividades de 
estado? Servir ao público? O 
sonho de ingressar em uma 
carreira de estado, pelo modo 
como é alimentado pela in-
dústria cultural concurseira, 
destrói as possibilidades de 
construir uma sociedade di-
ferente. É o projeto político de 
um homem egoísta, que não 
entende (e não quer compre-
ender) o papel que irá desem-
penhar na sociedade. Desafio 
para ele? Só o de se superar 
e passar numa seleção ainda 

mais difícil. Diante de tal con-
texto torna-se bastante com-
preensível toda a empáfia de-
monstrada pelos membros 
do judiciário, casta formada 
a partir dos concursos tidos 
como os mais difíceis.

O homo concurseirus é 
alguém que se idiotiza por 
anos na busca de um cobertor 
quente, com consequências 
nefastas para o serviço públi-
co, pois que, na prática, colo-
car alguém sem a menor apti-
dão para ser, por exemplo, po-
licial rodoviário federal impli-
ca em alta rotatividade para o 
Estado e um papel ruim a ser 
desempenhado pelo agen-
te. É preciso repensar o modo 
como os quadros estatais são 
captados. A conta ainda está 
para ser feita, mas é certo que 
não é nada barata. A isonomia 
na possibilidade de acesso aos 
postos de Estado só não com-
bina com o caminho consa-
grado. É válido arquitetar ou-
tros meios e levar em conta a 
vocação que cada um constrói 
em sua incursão biográfica, 
algo não mensurável apenas 
por uma prova com um pu-
nhado de questões sobre di-
reito constitucional. Não será 
nada fácil. Mas a jaula de fer-
ro concurseira pode ser rom-
pida. Por que não? 

SOBRE A IDIOTIZAÇÃO 
CONCURSEIRA

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

12 composições de Renato Russo 
ganharam novas versões nas vozes e 
arranjos de 12 promissoras bandas de 
várias regiões do Brasil, incluindo “Plutão 
Já Foi Planeta” e Cris Botarelli (Far From 
Alaska), que regravaram respectivamente 
“Por Enquanto” e “Tempo Perdido”.

Grupo protestou ontem (11) a favor 
da vaquejada em frente à Assembleia 
Legislativa e o NOVO esteve lá fazendo toda 
a cobertura desse ato.

O narrador Galvão Bueno se desmanchou 
em elogios a Natal depois que 
acompanhou a temporada da seleção 
brasileira em terras potiguares.

Uber começa a receber 
pagamento em dinheiro em 

Natal: 

[Vídeo] Galvão Bueno se 
desmancha em elogios a 

Natal: 

Professor faz paródia do 
vídeo de Neymar e viraliza 

na internet: [Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte 
(IHGRN), localizado na Praça João Maria, Cidade Alto.
Foto: Argemiro Lima/NOVO

Daniel Menezes
Cientista político   danielmenezes@novojornal.jor.br

Jornal de
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Dólar  Comercial: 3,404 Ibovespa: +0,44%    49.442,78

Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,853

Dívida do governo com transmissoras de energia elétrica poderá causar o impacto em 2017, 
pressionando ainda mais a inflação, prevê o especialista e ex-diretor da Aneel, Julião Coelho

conta de luz pode ficar até 
5% mais cara no ano que vem

O 
atraso no pa-
gamento de in-
denizações bi-
lionárias devi-
das às trans-

missoras de energia elétrica 
poderá ter um impacto de até 
5% na conta de luz do consu-
midor no ano que vem, pres-
sionando ainda mais a infla-
ção. A estimativa é do ex-di-
retor da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel), Ju-
lião Coelho, que também é 
consultor jurídico de diversas 
associações do setor

A partir de 2017, segundo 
o especialista, o governo deve 
começar a quitar dívidas com 
as transmissoras que, a rigor, 
tinha de ter começado a pagar 
em 2013. Naquele ano, o go-
verno decidiu cortar cerca de 
R$ 4,4 bilhões em receitas das 
transmissoras. A medida fazia 
parte das ações para anun-
ciar a prometida redução de 
20% na conta de luz, o que de 
fato ocorreu. No meio desse 

processo, o governo acabou 
usando o dinheiro dos fundos 
setoriais - que pagariam esse 
valor - para outros fins. Como 
esse rombo não sumiu, agora 
ele voltará para a conta de luz 
carregado de juros. Hoje, seu 
valor é estimado entre R$ 9 bi-
lhões e R$ 10 bilhões, por cau-
sa dos reajustes acumulados 
nos últimos três anos.

"O que aconteceu é que, 
na verdade, retiraram essa re-
ceita devida às transmissoras, 
para reduzir a tarifa de forma 
artificial", disse Julião. "Essa é 
a arte da pedalada na conta 
de luz. Ouvimos que tinham 
baixado a tarifa, quando na 
verdade só estavam fazendo 
um deslocamento temporal 
do custo."

A decisão de fazer o repas-
se bilionário devido às trans-
missoras de energia para a 
conta de luz do consumi-
dor foi tomada no início des-
te ano, depois que o Tesouro 
Nacional se recusou a pagar 
a conta, tendo em vista o dé-
ficit acumulado nos últimos 
anos. A previsão é de que os 
juros da dívida com as trans-

missoras sejam pagos em 
até oito anos. Já o valor origi-
nal da indenização pode ser 
pago até o fim da vida útil dos 
equipamentos.

Apesar de o setor elétrico 
ter retomado seu equilíbrio 
estrutural de oferta de ener-

gia (reflexo da demanda me-
nor, por causa da crise econô-
mica e da melhora nos níveis 
dos reservatórios das usinas 
hidrelétricas), financeiramen-
te o setor ainda está longe de 
retomar sua normalidade. "A 
judicialização do setor é re-

sultado desse cenário con-
turbado e desequilibrado, e 
não a causa dele", comenta o 
especialista.

INDENIZAÇÃO
Os valores a que as trans-

missoras têm direito estão re-

lacionados a investimentos 
em melhoria e expansão de li-
nhas e subestações anteriores 
ao ano 2000 e que ainda não 
foram amortizados. Pela pro-
posta original, o governo não 
pretendia pagar indenização 
por essas obras e equipamen-
tos, mas mudou de ideia após 
uma forte pressão das trans-
missoras, que sinalizaram que 
não iriam aderir à proposta de 
renovação dos contratos.

Quando concordou em 
pagar a conta às transmisso-
ras, a União garantiu a adesão 
dessas empresas ao pacote 
de renovação antecipada das 
concessões e, a partir disso, 
anunciou a redução da con-
ta de luz em 20%, ainda em 
2013. A situação foi sustenta-
da até o fim do período eleito-
ral, em 2014. 

Após as eleições, o gover-
no admitiu não ter mais como 
bancar as medidas com base 
em aportes do Tesouro Nacio-
nal. Hoje, as estimativas indi-
cam que ainda faltam cerca 
de R$ 24 bilhões para encer-
rar a encrenca financeira das 
indenizações de transmissão.

andré Borges, adriana 
Fernandes e anne Warth 
Da Agência Estado

// Governo deve começar a quitar dívidas com  transmissoras repassando os custos ao consumidor

MARCUS SANTOS / USP

O Hapvida deseja
que toda criança
comemore o seu dia
com muita saúde.

Simulação da fachada

www.hapvida.com.br /hapvidasaude /hapvida.saude

Investir constantemente em tecnologia, infraestrutura e qualidade dos serviços para as nossas crianças. É assim que o Hapvida 
se destaca como a maior rede pediátrica do Norte/Nordeste. No Rio Grande do Norte, você conta com atendimento pediátrico 
nos hospitais Antonio Prudente - Natal, Rodolfo Fernandes - Mossoró, Pronto Atendimento Zona Norte e em 5 hapclínicas 
espalhadas pela região. Tudo isso porque a saúde do seu filho merece toda nossa atenção. Feliz dia das crianças.

A MAIOR REDE
EXCLUSIVA DO
NORTE/NORDESTE.

ODONTOLOGIA COM
REDE CREDENCIADA
EM TODO O BRASIL.

• 3,3 milhões de clientes • 21 hospitais próprios • 17 prontos atendimentos
• 70 hapclínicas • 63 unidades de diagnóstico por imagem
• 57 postos de coleta laboratorial • 17.000 colaboradores
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Levantamento da Confederação Nacional da Indústria revela que 
em setembro o Índice de Satisfação com a Vida aumentou, mas a 
situação ainda é crítica. Indicadores continuam em baixos níveis

Índice de Medo do 
Desemprego cai de 
67,9 para 61,2 pontos

O 
Índice de 
Medo do De-
semprego al-
cançou 61,2 
pontos em se-

tembro, valor 6,7 pontos in-
ferior ao de junho, informou 
ontem (11) a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI). 
No mesmo período, o Índice 
de Satisfação com a Vida au-
mentou 2,5 pontos e alcançou 
67 pontos.

Mesmo com a queda do 
medo do desemprego e a me-
lhora da satisfação com a vida, 
a situação ainda é crítica, ob-
serva a CNI. É que o Índice do 
Medo do Desemprego está 13 
pontos acima da média histó-
rica, que é de 48,2 pontos. O Ín-
dice de Satisfação com a Vida 
também continua inferior à 
média histórica de 70 pontos.

De acordo com a pesqui-
sa, o medo do desemprego é 
maior entre as pessoas com 
renda familiar de até dois sa-
lários mínimos. O índice fi-
cou em 66,9 pontos entre os 
com renda familiar até um sa-
lário mínimo e em 67,9 pon-
tos entre os com mais de um 
e até dois salários mínimos 

em setembro, valores superio-
res à média nacional de 61,2 
pontos.

Entre as pessoas que ga-
nham mais de cinco salários 
mínimos, o índice foi de 49,8 
pontos. O medo do desempre-
go é maior que a média brasi-
leira entre as pessoas que têm 
ensino médio. Nesse segmen-
to da população, o indicador 
foi de 64 pontos em setembro.

Satisfação com a vida
As pessoas que recebem 

menos também são as menos 

satisfeitas com a vida. Entre os 
que recebem até um salário 
mínimo, o índice foi de 65 pon-
tos. Entre os que ganham mais 
de cinco salários mínimos, o 
indicador alcançou 70,9 pon-
tos em setembro. A pesquisa 
da CNI ouviu 2.002 pessoas 
em 143 municípios entre 20 e 
25 de setembro.

A CNI informou ainda que 
houve mudança na metodolo-
gia de cálculo dos índices. Os 
índices de medo do desem-
prego e de satisfação com a 

vida eram indicadores de base 
fixa, com a média de 2003 = 
100.

A partir deste mês, passam 
a ser divulgados como indica-
dores de difusão. Na nova me-
todologia, os dois índices va-
riam de zero a cem pontos. 
Quanto maior o valor do ín-
dice do medo do desempre-
go, maior é o medo do desem-
prego. Quanto maior o valor 
do índice de satisfação com a 
vida, maior é a satisfação com 
a vida.

Da Agência Brasil 

// Pesquisa da CNI aponta que o medo do desemprego é maior entre famílias com renda até dois mínimos

FÁBIO CORTEZ/ NOVO

// Exportação

Com valorização do real, 
rentabilidade da moeda 
volta ao nível de 2011

A valorização do real fez 
a rentabilidade das expor-
tações regredir quase cin-
co anos, derrubando, com 
uma única exceção, as mar-
gens de lucro de pratica-
mente todos os setores ex-
portadores da economia, 
mostra levantamento feito 
pela Funcex, fundação que 
desenvolve estudos sobre 
comércio exterior.

O índice de rentabilida-
de apurado na última pes-
quisa da instituição - 79,7 
em agosto - foi o menor 
desde novembro de 2011, 
quando o nível ficou em 
79,5. Agora com três meses 
consecutivos em queda, o 
termômetro que mede a lu-
cratividade das exportações 
brasileiras já tinha marcado 
79,8 em julho, antes de ter a 
mínima renovada no mês 
seguinte.

Para chegar a esses va-
lores, a Funcex desconta 
do preço das exportações 
- convertido em reais pela 
taxa de câmbio do mês ana-
lisado - o custo de produ-
ção do produto embarcado. 
O resultado é uma taxa de 
rentabilidade que a funda-
ção calcula para todas as ex-
portações brasileiras e, indi-
vidualmente, a cada um dos 
29 setores monitorados.

Em agosto, quando o dó-
lar teve, na média, a cotação 
mais baixa em 14 meses, a 
rentabilidade teve cresci-
mento no comparativo anu-
al apenas no segmento de 
“indústrias diversas”, que re-

úne produtos de pouca re-
presentatividade na pau-
ta das exportações, como 
joias, instrumentos musi-
cais, artefatos esportivos, 
brinquedos e aparelhos de 
uso médico.

No período, o real fi-
cou mais caro não apenas 
em relação ao dólar, con-
tra quem teve valorização, 
já descontada a inflação, de 
14,9% no comparativo com 
agosto de 2015, mas tam-
bém frente às cestas de mo-
edas dos parceiros latino-
-americanos (21,5%) e da 
Europa (16,4%). Para o ex-
portador, isso significa ga-
nhar menos na conversão, 
na moeda brasileira, do fa-
turamento obtido com em-
barques ao exterior.

CUSTOS
Contudo, o câmbio não 

traz, por si só, a explicação 
completa de como a ren-
tabilidade dos exportado-
res retomou ao nível de 
uma época em que o dólar 
era negociado abaixo de R$ 
2,00. Custos de produção 
em alta e preços praticados 
nas exportações em baixa 
completam a equação, cujo 
resultado, apenas em agos-
to, reduziu em 14,7% o ín-
dice de rentabilidade das 
transações comerciais com 
mercados internacionais na 
comparação anual.

Em 12 meses até agosto, 
o balanço da Funcex revela 
aumento de 10,4% no cus-
to de produção. Já os pre-
ços caíram 16,1% como re-
flexo da desvalorização das 
commodities.

Eduardo Laguna 
Da Agência Estado
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Objetivo é oferecer base jurídica aos eventos já marcados no estado, caso sejam alvos 
de ações judiciais; vaqueiros foram pedir apoio aos parlamentares contra decisão do STF

assembleia vai criar projeto 
de lei a favor da vaquejada

A 
Assembleia Le-
gislativa do Rio 
Grande do Nor-
te se posicionou 
sobre a polêmica 

decisão do Superior Tribunal 
Federal (STF) que, na sema-
na passada, transformou a va-
quejada, ao menos como prá-
tica esportiva, em uma ativida-
de inconstitucional. A Casa de-
verá criar ainda nesta semana 
um projeto de lei, que será vo-
tado em caráter de urgência, 
para apoiar a vaquejada e dar 
base jurídica caso os futuros 
eventos já marcados no estado 
sejam alvos de ações judiciais.

A informação foi dada on-
tem, após uma comissão de 
parlamentares receber um gru-
po de representantes de asso-
ciações do setor. Outro gran-
de grupo esteve grande parte 
da manhã, de 9h até pelo me-
nos o início da tarde, em fren-
te à sede legislativa estadual, na 
Praça Sete de Setembro, Cida-
de Alta. A pressão da categoria 
deu resultado. Em nome dos 24 
parlamentares estaduais, o pre-
sidente da Casa, Ezequiel Fer-
reira (PSDB), confirmou que o 
Legislativo potiguar é a favor da 
vaquejada e contra a decisão 
dos ministros da Corte Supre-
ma do judiciário brasileiro.

Paralelo ao projeto de lei a 
ser criado, o Legislativo tam-
bém vai enviar nesta semana 
uma moção ao próprio STF, in-
dicando que o parlamento po-

tiguar é contra a decisão. “Há 
um apoio integral da Assem-
bleia Legislativa, dos 24 depu-
tados estaduais, que irão enca-
minhar para o STF uma moção 
em defesa da vaquejada. Esta-
mos segurando a bandeira em 
defesa desse esporte”, declarou 
o presidente da AL, Ezequiel 
Ferreira.

Outro encaminhamen-
to feito na manhã de ontem é 
a formação de uma comissão 
para visitar o Tribunal de Jus-

tiça do RN e o Ministério Pú-
blico Estadual a fim de garan-
tir apoio. Uma segunda comis-
são também deverá participar 
de uma mobilização marcada 
para o dia 25 de outubro, em 
Brasília, quando vaqueiros de 
todo o Brasil pretendem ocu-
par a capital federal para pro-
testar contra a decisão que pro-
íbe as vaquejadas.

O deputado Ezequiel Fer-
reira diz que a vaquejada é im-
portante não só para a cultu-

ra nordestina, mas para a eco-
nomia, classificando a decisão 
do STF como “inadmissível”. 
“É um esporte que traz nos-
sa cultura enraizada; um seg-
mento que gera milhares de 
empregos não só no Rio Gran-
de do Norte, mas no Nordes-
te brasileiro. Essa é uma ques-
tão econômica; em um mo-
mento onde o país vive uma 
crise aguda na economia, é 
inadmissível que um esporte 
como esse, que gera emprego 

e renda, seja proibido”, avaliou.
A Associação dos Vaquei-

ros Amadores do Rio Gran-
de do Norte (Assovarn) esti-
ma que, havendo o fim das va-
quejadas, mais de 20 mil pes-
soas fiquem desempregadas, 
representando uma redução 
de algo em torno de R$ 30 mi-
lhões injetados mensalmen-
te na economia local só de sa-
lários. Ainda pelos cálculos da 
entidade, ainda em fase de le-
vantamento, é possível esti-

mar que a cadeia econômi-
ca da vaquejada gere mais de 
60 mil empregos indiretos so-
mente no Rio Grande do Nor-
te. No Nordeste, os empregos 
gerados passam de 600 mil.

Segundo informações da 
Associação Norte-riogran-
dense de Criadores de Cavalo 
Quarto de Milha (ANQM), no 
mínimo R$ 9 milhões são mo-
vimentados anualmente so-
mente com os eventos de va-
quejada e subeventos – como 
leilões – em todo o estado. 
Ocorrendo o fechamento dos 
postos de empregos, de acor-
do com o setor, serão atingi-
dos médicos veterinários, do-
madores, vaqueiros, caseiros, 
tratadores, motoristas, cozi-
nheiros, tratoristas, donos de 
bares, casas de show e artistas.

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) decidiu pela incons-
titucionalidade da vaquejada 
no último dia 6 de outubro. O 
julgamento dos ministros teve 
como foco a Ação Direta de 
Inconstitucionalidade (ADI) 
4983, proposta pela Procura-
doria Geral da República, con-
tra a Lei 15.299/2013, do Ce-
ará, que regulamentaria a va-
quejada como prática despor-
tiva e cultural em seu território.

Contudo, a decisão pode 
abrir precedente para que ou-
tros estados também tenham 
a atividade secular suspen-
sa, inclusive o Rio Grande do 
Norte. Os possíveis maus tra-
tos causados aos animais en-
volvidos na atividade foram as 
justificativas para a decisão.

Felipe Galdino 
Do Novo

// Representantes de entidades e vaqueiros realizaram manifestação na Praça sete de setembro em defesa da vaquejada

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

Olimpio Batista é vaquei-
ro. Mas ele não é um vaqueiro 
comum. Aos 96 anos de ida-
de, ele é considerado o mais 
antigo puxador de boi do Bra-
sil. São mais de 80 anos cor-
rendo atrás de touros pelo in-
terior do Rio Grande do Nor-
te. Ele garante estar na ativa 
até hoje, afirmação confirma-
da pelos colegas que o rodea-
vam ontem, durante o protes-
to que reuniu dezenas na Pra-
ça Sete de Setembro, em fren-
te à Assembleia Legislativa.

Olimpio é vaqueiro desde 
os 15 anos de idade. Natural de 
São Paulo do Potengi – distan-
te 71 quilômetros de Natal – 
ele veio à capital especialmen-
te para a manifestação em prol 
da prática que fez a vida intei-
ra. As mãos calejadas do se-
nhorzinho de estatura baixa e 
pele morena são a prova dos 
anos de atuação puxando bois 
na pista. “Se acabar vou sentir 
muita falta”, lamentou.

A carreira do idoso come-
çou do modo tradicional. A va-
quejada surgiu porque o reba-
nho era criado solto no meio 
da caatinga. Quando se queria 
determinado boi, era requi-
sitado o serviço dos vaquei-
ros que cavalgavam atrás dos 
animais em meio à vegetação 
e os derrubavam para com-
pletar a captura. “A gente saía 
atrás do boi no mato. No meu 
tempo os bois eram tudo solto 
no mato e a gente penava para 

conseguir pegar”, lembrou.
Os organizadores não sou-

beram dizer quantas pesso-
as estiveram ontem em fren-
te à sede do Legislativo esta-
dual, mas pelo menos dez ca-
tegorias foram convocadas e 
estiveram presentes. Um dos 
manifestantes era o vaqueiro 
e dono de parque de vaque-
jada Lula Marinho, 48. Natu-
ral de Monte Alegre, ele teme 
que o fim da atividade cause 
desemprego.

“Vai gerar muito desem-
prego no estado e no país, por-
que muita gente depende da 
vaquejada”, destacou. Trabalho 
desde criança com isso, veio 
de avô pra pai, de pai pra filho, 
e já estou com meus filhos no 

meio já. [Se acabar] Não vou 
morrer, mas vai ficar ruim para 
sobreviver”, concluiu.

Presidente do Núcleo de 
Criadores de Cavalos Quar-
to de Milha de Vaquejada 
(NQMV) e secretário da Asso-
ciação dos Vaqueiros Amado-
res do RN (Assovarn), Cassimi-
ro Alves, defende que o julga-
mento dos ministros do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) e o 
argumento usado pelos defen-
sores do fim da atividade é feito 
sem conhecimento de causa.

“Foi muito julgado por fal-
ta de conhecimento. Quere-
mos mostrar o apelo social e 
o impacto econômico com 
o fim da vaquejada. Não há 
mais maus tratos. Os animais 
são muito bem tratados”, disse 
o dirigente.

Ele explica que hoje há uma 
série de cuidados tantos para os 
humanos quanto para os ani-
mais, inclusive presentes em 
manuais de regularização das 
associações. Por exemplo, os 
vaqueiros precisam usar equi-
pamentos de proteção, assim 
como os bois, que usam prote-
tores de cauda que evitam que 
elas sejam decepadas – como 
ocorria constantemente nos 
eventos. Atualmente, a “cama” 
de areia na pista deve ter espes-
sura de no mínimo 20 centíme-
tros, sendo o ideal 40 cm. Todos 
os animais, pontua a associa-
ção, são acompanhados regu-
larmente por veterinários.

Para o deputado 
estadual Gustavo 
Fernandes (PMDB), 
a maneira de resolver 
de vez o problema 
é a criação de uma 
Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) para 
regulamentar a vaquejada 
e, sobretudo, determinar 
o que seria considerado 
maus tratos a animais, 
algo que segundo ele não 
está bem determinado na 
Constituição.

“O papel da 
Assembleia Legislativa, 
apesar de o assunto 
ter de ser resolvido por 
Brasília, é representar o 
povo e estamos aqui com 
uma classe que está se 
sentindo prejudicada. 
Não é só a vaquejada, 
há um leque grande de 
pessoas afetadas. Em um 
momento de crise é um 
entrave a mais”, comentou 
o parlamentar, que ontem 
recebeu uma comissão 
de representantes de 
associações de vaqueiros.

A questão econômica 
e cultural é defendida 
também por outros 
parlamentares, como 
Kelps Lima (SD), Márcia 
Maia (PSDB) e George 
Soares. Eles defendem 
que a vaquejada é uma 
parte importante da 
cultura nordestina e 
geradora de empregos, 
não podendo ser extinta.

solução é criar 
uma PeC, diz 
parlamentar

Vaqueiros temem pelo 
fim da sua atividade

// Cassimiro alves, secretário da 
associação dos Vaqueiros do RN

// Olimpio Batista, vaqueiro mais 
antigo do Brasil: mãos calejadas

// Lula Marinho, dono de parque 
de vaquejada: desemprego

// ezequiel Ferreira, presidente 
da assembleia: moção ao sTF

// Gustavo Fernandes, deputado 
estadual: sugestão de uma PeC
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COORDENADOR-GERAL: ANDRÉ ELALI
Professor Adjunto da UFRN, Visiting Scholar da Queen Mary 
University of London e do Max-Planck-Institüt. 

PROF. WALTER NUNES
Professor Associado da UFRN, Mestre e Doutor em Direito e Juiz 
Federal - GOVERNANÇA E LEGISLAÇÃO PENAL - PERSPECTIVAS 
DE EVOLUÇÃO

PROF. MARCOS NÓBREGA
Mestre, Doutor e Pós-Doutor em Direito. Visiting Scholar da 
Universidade de Harvard - GOVERNANÇA NO SETOR PÚBLICO - 
UMA ANÁLISE A PARTIR DO LAW & ECONOMICS

PROF. TERENCE TRENNEPOHL
Mestre e Doutor em Direito e Senior Fellow da 
Universidade de Harvard. Professor do CEU-SP - 
GOVERNANÇA EM MATÉRIA AMBIENTAL 

PROF. RODRIGO TELLES
Mestre em Direito e Procurador da República - 
GOVERNANÇA E ANTI-CORRUPÇÃO - EVOLUÇÃO DOS 
MECANISMOS DE CONTROLE

14
OUT
17:30h

GOVERNANÇA E COMPLIANCE
MECANISMOS DE CUMPRIMENTO DE NORMAS

NOS SETORES PÚBLICO E PRIVADO

LOCAL:

AUDITÓRIO DA 
PÓS-GRADUAÇÃO - UFRN

A P O I OR E A L I Z A Ç Ã OI N S C R I Ç Õ E S

atendimento.ufrn.evento@gmail.com

INSCRIÇÃO MEDIANTE 1kg DE 
ALIMENTO PARA DOAÇÃO

No mês dedicado ao idoso, um dos abrigos mais tradicionais de Natal se depara com dívidas que  
superam R$ 400 mil; o LAE depende de doações para continuar abrigando cerca de trinta internos

Lar do Ancião Evangélico chega a 
32 anos enfrentando dificuldades

O 
Lar do An-
cião Evangélico 
(LAE), localiza-
do no Conjunto 
Pirangi, no bair-

ro de Neópolis, Zona Sul, é um 
dos abrigos de idosos mais tra-
dicionais de Natal. Prestes a 
completar 32 anos de funda-
ção, nesta sexta-feira (14), a en-
tidade segue em situação fi-
nanceira complicada. Juntando 
o pagamento de funcionários e 
outras despesas, a dívida da 
instituição chega a R$ 422 mil. 
Com 30 idosos em suas depen-
dências, o LAE depende princi-
palmente de doações para con-
tinuar atendendo sua clientela.

A situação parece se con-
tradizer com as comemora-
ções previstas para este mês, 
voltado para a conscientiza-
ção dos cuidados com os ido-
sos. No dia 1º de outubro, por 
exemplo, foi comemorado o 
Dia Internacional do Idoso. 
No LAE, os eventos especiais 
começaram no dia 24 de se-
tembro, com o chamado En-
contro da Terceira Idade, que 
contou com palestras, ofici-
nas de dança, spa, entregas de 
brindes, entre outras atrações. 
O mês comemorativo fecha 
com uma feijoada no dia 30.

O LAE conta com 32 fun-
cionários, entre cuidadores, 
assistentes sociais, técnicos de 

enfermagem, fisioterapeutas, 
cozinheiros, auxiliares de ser-
viços gerais (ASG) e outros, o 
que dá uma folha salarial de 
cerca de R$ 30 mil.

Segundo o tesoureiro da 
instituição, Francisco Lacer-
da de Medeiros, além das do-
ações o LAE recebe uma taxa 
dos idosos abrigados em sua 
estrutura ou suas famílias. A 
casa também recebe R$ 11 mil 
da Prefeitura de Natal, o que 
ajuda no pagamento mensal 
de 13 funcionários.

Os outros 19 trabalhado-
res dependem do dinheiro 
vindo de doações, algo atual-
mente escasso, na opinião de 
Lacerda. “O pessoas doa ali-
mentos, material de limpeza, 
fraudas. Mas temos o proble-
ma de ordem financeira. Te-
mos funcionários a serem pa-
gos, mas por falta de dinheiro 
estão com salários atrasados”, 
afirmou Lacerda. Ele agrade-

ce as doações, diz que são de 
grande ajuda, entretanto pede 
que quem puder faça também 
uma doação em dinheiro. “Se 
cada pessoa doasse R$ 5, R$ 
10, já ajudaria muito”, sugere.

A instituição também con-
tava com o auxílio do progra-
ma estadual de incentivo à 
emissão de documentos fis-
cais “Cidadão Nota 10”, mas 
desde o governo Wilma de Fa-
ria não recebia a quantia que 
deveria ser destinada para sua 
conta. A falta de pagamento 
seguiu pelo governo de Rosal-
ba Ciarlini, de acordo com o 
tesoureiro, até que a campa-
nha foi suspensa, no final do 
ano passado.

O LAE é uma entidade fi-
lantrópica reconhecida a ní-
vel municipal, estadual e fede-
ral. É uma instituição que aten-
de idosos que estão em situ-
ação de risco social ou que a 
família não tenha condições 
de assistí-los.

A instituição foi fundada 
por duas senhoras da Igreja 
Presbiteriana, que resolveram 
inicialmente construir uma 
casa onde se pudesse prestar 
um serviço de acolhimento às 
senhoras viúvas, mas o lar foi 
tomando proporções maio-
res até se tornar uma casa que 
abrigava os idosos evangéli-
cos e com o decorrer do tem-
po se tornou um abrigo e pas-
sou a atender idosos de todas 
as religiões.

Felipe Galdino 
Do Novo

O Lar do Ancião Evangéli-
co (LAE) possui 30 residentes. 
São 16 mulheres e 14 homens 
divididos em alas femininas e 
masculinas.  Cada quarto pos-
sui dois leitos. O mais novo 
dos internos tem 65 anos, en-
quanto que a pessoa mais ido-
sa está com 104 anos. Esta re-
cebe cuidados especiais, já 
que pela idade avançada con-
ta com a saúde debilitada.

Os idosos ficam espalha-
dos pelas alas. Uma parte fica 
dentro dos quartos, a outra 
nas varandas, sentada em ca-
deiras de balanço. Alguns co-
chilam, outros conversam en-
tre si. A reportagem esteve no 
local pouco após o café da ma-
nhã: suco de melão com bis-
coito de água e sal. Era o que 
um senhor simpático com 
seus 90 e poucos anos comia, 
na entrada dos dormitórios.

Uma das mais novas do 
abrigo é a dona Leila Lima, 
aposentada de 82 anos. Sim-
pática e com uma boa conver-
sa, ela entrou no abrigo no fi-
nal do mês passado. Ela mo-
rava na região e sempre que 
podia visitava o lugar. Fazia hi-
droginástica com uma turma 
vinda do LAE. Para ter melho-
res cuidados, sobretudo na ad-
ministração de seus remédios, 
ela resolveu se mudar para o 
prédio, sediado na Avenida 
Poço de Caldas, em Neópolis.

A senhora acabou fican-
do. “Não tenho do que recla-
mar”, disse ela, que teve um ca-
sal de filhos. Aliás, ela lembra o 
quão nova de casou com seu 
único marido, um servidor fe-
deral. Ambos se casaram ain-
da muito novos, diz dona Lei-
la. Ela tinha entre 15 e 16 anos, 
ele era um pouco mais velho. 
“Eram outros tempos. Meu pai 
não gostava de namoro. Ou ca-
sava ou não. Meu marido era 
funcionário federal, ele gostava 

de mim e achei que ele pudes-
se cuidar bem de mim. Resolvi 
casar e não me arrependo, tive 
um bom casamento”, recordou.

Com 16 anos, dona Lei-
la diz que teve seu primeiro fi-
lho. Cinco anos depois, teve 
sua filha. A aposentada traba-
lhou muito tempo no setor de 
estatística de um escritório da 
cidade, apesar de inicialmente 
não se dar muito bem com os 
números. “Aprendi sofrendo”, 
lembrou, com simpatia e bom 
humor.

Dona Helena Pinheiro é 
outra moradora do LAE. Aos 
82 anos, ela está na instituição 
há nove meses. Sempre com 
um sorriso no rosto durante os 
minutos de conversa com o re-
pórter, ela se disse feliz em mo-
rar no abrigo. Natalense, ela 
nunca se casou ou teve filhos. 
Morou toda a vida com a mãe, 
que morreu 16 anos atrás. Foi 
morar com uma prima, mas 

há nove meses a parente teve 
complicações de saúde.

A idosa foi obrigada a se 
mudar para o LAE, local que 
ela diz ser rodeada de amigos. 
“Gosto demais de ficar aqui. 
Temos comida, cuidados, dor-
mimos, passeamos. Não falta 
nada”, comentou, sentada em 
sua cadeira de balanço na va-
randa da ala feminina.

Serviço:
O LAE fica na Avenida 
Poços de Caldas, 3001, 
no Conjunto Pirangi, em 
Neópolis. Telefones para 
contato são: (84) 3217-3905 
/ 3217-7590 / 8701-3698. 
Maiores informações podem 
ser encontradas no site da 
instituição, o http://laenatal.
blogspot.com.br/ ou pelo 
perfil do Facebook, Lar do 
Ancião Evangélico.

Um lar que abriga
muitas histórias de vida

// Francisco Lacerda de 
Medeiros, tesoureiro do LAE

// Instituição foi fundada por membros da Igreja Presbiteriana para acolher inicialmente senhoras viúvas...

// ... mas foi tomando proporções maiores até se tornar uma casa que abriga idosos de todas as religiões
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// Leila Lima, aposentada: “Não tenho do que reclamar”

// Helena Pinheiro, moradora do LAE: “Não falta nada”
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Nas comemorações do dia da Padroeira do Brasil, 
Nossa Senhora Aparecida, bancos, repartições públicas, 
escolas, universidades e comércio de rua fecham as portas

Comércio de Natal 
funciona em horário 
diferenciado hoje

O 
comércio de 
Natal terá ho-
rário diferen-
ciado hoje, 
dia 12, em ra-

zão do feriado nacional do 
dia de Nossa Senhora Apa-
recida, padroeira do Brasil. 
Os bancos, repartições pú-
blicas, escolas, universidades 
e o comércio de rua estarão 
fechados.

Durante o feriado, segundo 
a Câmara de Dirigentes Lojis-
tas (CDL), os supermercados 
funcionarão com horários di-
ferenciados. Repartições pú-
blicas e unidades de ensino 
só retomam as atividades na 
quinta-feira, dia 13.  Nas gran-
des redes de supermercados, o 
expediente será das 7h às 22h.

O feriado também vai in-
fluenciar no funcionamento 
do sistema público de trans-
porte. Os ônibus da capi-
tal potiguar terão a tarifa so-
cial, com o valor da passagem 
custando a metade do preço 
para todos os passageiros. 

Já a Companhia Brasilei-
ra de Trens Urbanos (CBTU) 
suspende parte do serviço do 

sistema ferroviário da capital, 
que vai funcionar através do 
projeto “Trem da Praia”. Se-
rão quatro viagens na Linha 
Norte (Ceará-Mirim/Natal) 
e mais quatro na Linha Sul 
(Parnamirim/Natal).

As primeiras viagens ocor-
rerão às 9h, partindo de Cea-
rá-Mirim e Parnamirim com 
destino a Natal, e as últimas 
às 15h, partindo de Natal para 
Parnamirim e Ceará-Mirim. 

A Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) no Rio Grande 
do Norte não terá operações 
especiais durante o feriado. 
Os agentes, no entanto, vão 
priorizar as ações preventi-
vas para a redução de aciden-
tes relacionados ao excesso 
de velocidade, uso de bebi-
das alcóolicas por motoristas 
e o uso inadequado do cinto 
de segurança e de dispositi-
vos de retenção para as crian-
ças, às ultrapassagens inde-
vidas e envolvendo motoci-
cletas ou ciclomotores, que 
apresentam índices elevados 
de letalidade.

Além do feriado da pa-
droeira do Brasil, esta quar-

ta-feira também se comemo-
ra o dia das crianças. Uma sé-
ria de atividades culturais vai 
acontecer no Parque da Ci-
dade Dom Nivaldo Monte. A 
programação que começou 
na sexta-feira passada, dia 7, 
segue até o próximo sábado, 
dia 15 de outubro. 

Nesta quarta-feira, 12 de 
outubro, a criançada pode-
rá se divertir com a oficina de 
artes, marionetes, contação 
de histórias e criação de per-
sonagem com o grupo de en-
tretenimento Flor de Lis, das 
9h30 às 11h, no Centro de 
Visitantes.

As atividades contem-
plam crianças e adultos com 
a exposição de modelos de 
foguetes e naves espaciais e a 
palestra sobre satélites espa-
ciais, com o professor Araújo 
Sobrinho, do IFRN. A exposi-
ção acontecerá das 14h30 às 
17h30, no hall do Centro de 
Visitantes e a palestra será no 
auditório às 15h.  Para encer-
rar o dia dedicado aos peque-
nos, o Grupo Estação de Tea-
tro vai apresentar a peça Esta-
ção dos Contos. 

// Comércio de rua não funcionará nesta quarta-feira, feriado nacional

ARQ NOVO

SERVIÇO

Confira o horário do 
comércio durante o feriado

Comércio de rua
Alecrim: fechado
Centro da cidade: fechado
Zona Norte: fechado

Shoppings
Midway Mall
Praça de Alimentação e 
lazer: 11 às 22h
Lojas de departamentos: 13 
às 21h
Demais lojas: 15 às 21h

Natal Shopping
Praça de alimentação e 
lazer: 11 às 22h
Lojas âncoras: 12 às 21h
Mega lojas: 13 às 21h
Demais lojas/quiosques: 14 
às 21h
Cinema conforme 
programação

Praia Shopping
Praça de alimentação e 
lazer: a partir das 11h
Lojas e quiosques: 15 às 
21h
Cinema conforme 
programação

Shopping Cidade Jardim
Praça de alimentação: a 
partir das 11h
Lojas e quiosques: 15 às 
21h

Shopping Via Direta
Praça de alimentação e 
lazer: 12 às 22h
Lojas e quiosques: 15 às 
21h

Portage Norte Shopping
Lojas e quiosques: 15 às 
21h
Praça de alimentação: 15 às 
21h
Cinema conforme 
programação

Supermercados
07 às 22h

O Governo do Esta-
do do Rio Grande do 
Norte preparou uma 

programação especial para o 
Dia das Crianças, comemo-
rado hoje (12), com grupos 
musicais, teatro e muita ani-
mação. A Cidade da Crian-
ça será palco do “Outubro da 
Meninada”, festival que mar-
ca a celebração à criançada 
potiguar. 

O Parque das Dunas fará 
um Bosque Encena especial 
para o público infantil. E ain-
da tem a programação no 
Quartel do Comando da Po-
lícia Militar como apresenta-
ções das diversas unidades 
da instituição.  

O evento na Cidade da 
Criança é promovido pela 
Fundação José Augusto. Na 
programação constam gru-

pos como Zumba Kids, Gru-
po nativa, Circo Grock, Cir-
co do Peteca, os palhaços Bis-
teka e Bochechinha, conta-
ção de história com a atriz 
Bárbara Cristina, Grupo Nati-
va e shows com a cantora mi-
rim Jennifer Cunha com  re-
pertório voltado para o públi-
co infantil.

O festival utiliza as diver-
sas áreas do parque como 
Anfiteatro, onde são reali-
zados os shows. O Outubro 
da Meninada tem ainda ati-
vidades educativas volta-
das à cidadania, promovi-
das pelo Detran, e na área da 
saúde com a participação do 
Samuzinho.

“Atendendo a determina-
ção do governador Robinson 
Faria, a Cidade da Criança 
cumpre o objetivo de abrir as 

portas para trazer o melhor 
da cultura do Rio Grande do 
Norte na celebração do Dia 
da Criança”, afirma a diretora 
geral da Fundação José Au-
gusto, Isaura Rosado.

O Bosque Encena, pro-
movido pelo Instituto de De-
senvolvimento Sustentável e 
Meio Ambiente (Idema), vai 
fazer uma apresentação es-
pecial com a “Companhia 
Era Uma Vez...”, encenando o 
seu maior sucesso, o espetá-
culo musical “Hi-5”.

Baseado no seriado infan-
til mais educativo do Disco-
very Kids, o espetáculo con-
ta histórias de cinco amigos 
em grandes aventuras e des-
cobertas com as mais ani-
madas músicas do progra-
ma. Junto com eles descobri-
remos a importância de ter 

uma alimentação saudável, 
estudar, e usar a imaginação. 
O evento acontece às 10h, no 
anfiteatro Pau-brasil.

No período da tarde, às 
16h30, no Especial Dia das 
Crianças, acontecerá o Son-
zinho da Mata apresentando 
a ONG Ilha de Música. Assim 
como o projeto Som da Mata, 
a ONG comemora 10 anos, en-
sinando gratuitamente mú-
sica e cidadania às crianças e 
adolescentes, entre 8 e 18 anos, 
na comunidade da África, na 
Redinha.

Para as crianças que têm 
curiosidade sobre o trabalho 
da Policia Militar, a sede do 
comando geral estará de por-
tões abertos e os pequenos 
verão de perto os animais do 
Canil da PMe os carros espe-
ciais da corporação. 

// Lazer

Dia das Crianças tem programação 
especial nos parques da cidade

// Objetivo é imunizar a população masculina entre 9 e 13 anos

FÁBIO CORTEZ / NOVO

// Saúde

Ministério anuncia 
ampliação da vacinação 
contra HPV para meninos

O Brasil vai passar a 
ofertar a vacina HPV 
para meninos en-

tre 12 e 13 anos. A inclusão, 
anunciada pelo Ministério da 
Saúde, passa a valer a partir 
de janeiro. O objetivo é imu-
nizar toda a população mas-
culina entre 9 e 13 anos. A 
ampliação da faixa etária será 
feita de forma gradativa. Em 
2018, será de 11 a 12 anos. 
Em 2019, de 10 a 11 anos e 
2020, para 9 e 10 anos.

"A vacinação de meni-
nos é importante para redu-
zir a circulação do HPV. Uma 
medida eficaz para reduzir 
os casos de câncer ligados 
ao vírus", disse Carla Domin-
guez, do programa de imu-
nização do ministério. En-
tre mulheres, o HPV está as-
sociado ao maior risco para 
desenvolvimento de câncer 
de colo de útero, de vulva, va-
ginal e verrugas genitais. No 
público masculino, o objeti-
vo da vacina é proteger con-
tra os cânceres de pênis, gar-
ganta e ânus.

As alterações atingem 
também portadores de HIV. 
Passarão a ser vacinados 
meninos e homens entre 9 
e 26 anos. Esse grupo deve-
rá tomar três doses da va-
cina, com intervalo de 2 a 6 
meses após a primeira dose. 
Para isso, no entanto, os por-
tadores terão de apresentar a 
prescrição do médico.

Além da vacina contra 
HPV, o Ministério da Saúde 
vai modificar também o es-
quema da vacina meningi-
te C e passar a ofertá-la para 
adolescentes. Assim como 
um imunizante contra HPV, 
a ampliação será feita de for-
ma gradual. Em 2017, ele co-
meça com 12 a 13 anos. Em 
2020, estarão contemplados 
todos meninos e meninas 
entre 9 e 13 anos. Foram re-
gistrados ano passado 15 mil 
casos de meningite. Desse 
total, 30% de meningite C.

As duas medidas fazem 
parte da estratégia do gover-
no de ampliar a vacinação en-
tre adolescentes brasileiros. 

Embora considerada im-
portante, a tarefa esbarra na 
resistência desse grupo da 
população em procurar ser-
viços de saúde. A vacina de 
HPV, por exemplo, está dis-
ponível desde 2014 no SUS 
para meninas. O imunizan-
te, que protege contra qua-
tro subtipos de HPV (6, 11, 
16 e 18) é oferecido para po-
pulação feminina de 9 a 13 
anos. Pelas estimativa do mi-
nistério, no entanto, pelo me-
nos 500 mil meninas de 14 
anos não fizeram o esquema 
completo de vacinação, de 
duas doses. 

A cobertura vacinal do 
grupo está em 75%, abaixo 
da meta, que é de 80%. Para 
tentar atingir o objetivo, o 
Ministério da Saúde vai am-
pliar no próximo ano a vaci-
nação também para adoles-
centes de 14 anos.

Carla afirmou que uma 
campanha de esclarecimen-

to será feita, anunciando a 
mudança do esquema va-
cinal. O Ministério da Saú-
de também vai incentivar a 
adesão de escolas, para que 
campanhas de vacinação 
sejam feitas nos estabeleci-
mentos. A estratégia é con-
siderada como um recurso 
eficiente para reduzir a resis-
tência de adolescentes.

Para o reforço da vacina-
ção de Meningite C, foram ad-
quiridas 15 milhões de doses. 
Atualmente a vacina é dada 
em três doses: aos três, cinco 
e doze meses, com uma mé-
dia de cobertura considera-
da muito boa, de 95%. No en-
tanto, os dados mostram que 
o poder de proteção do imu-
nizante vai se perdendo ao 
longo dos anos. Daí a ideia de 
ofertar mais uma dose. O ob-
jetivo é vacinar 80% do públi-
co alvo, equivalente a 7,2 mi-
lhões de adolescentes.

PEC DO TETO
Um estudo feito pelo Ins-

tituto de Pesquisa Econômi-
ca Aplicada (Ipea), órgão vin-
culado ao Ministério do Pla-
nejamento, mostra que o Sis-
tema Único de Saúde (SUS) 
perderá até R$ 743 bilhões 
caso a Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) 241, 
aprovada na última segunda-
-feira (10) em primeiro tur-
no na Câmara dos Deputa-
dos, passe a valer no País. O 
texto-base da chamada PEC 
do Teto prevê que o cresci-
mento das despesas do go-
verno estará limitado à infla-
ção acumulada em 12 meses 
até junho do ano anterior por 
um período de 20 anos.

"A PEC 241 impactará 
negativamente o financia-
mento e a garantia do direi-
to à saúde no Brasil", afirma 
a nota técnica datada de se-
tembro deste ano e assinada 
pelos pesquisadores Fabio-
la Sulpino Vieira e Rodrigo 
Pucci de Sá e Benevides.

O estudo aponta que o 
gasto com saúde no Brasil é 
de 4 a 7 vezes menor do que 
o de países que têm sistema 
universal de saúde, como 
Reino Unido e França, e in-
ferior ao de países da Améri-
ca do Sul nos quais o direito 
à saúde não é universal (Ar-
gentina e Chile). Enquanto 
no Brasil o gasto com saúde 
em 2013 foi de US$ 591 per 
capita, no Reino Unido foi de 
US$ 2.766 e na França, US$ 
3.360. Na América do Sul, a 
Argentina gastou US$ 1.167 
e o Chile, US$ 795.

Em uma forte crítica à 
PEC, os pesquisadores afir-
mam que congelar o gasto 
em valores de 2016, por 20 
anos, parte do pressuposto 
"equivocado" de que os re-
cursos públicos para a saú-
de já estão em níveis ade-
quados para a garantia do 
acesso aos bens e serviços 
de saúde, e que a melhoria 
dos serviços se resolveria a 
partir de ganhos de eficiên-
cia na aplicação dos recur-
sos existentes. 
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EsportEs

Novo treinador do América é apresentado em Natal e diz que 
pretende trabalhar com elenco reduzido na temporada 2017

O pouco com 
Surian é muito

O 
novo técnico do 
América, Felipe 
Surian, deseja 
acompanhar de 
perto a monta-

gem do elenco do clube para 
a próxima temporada. Em 
sua primeira entrevista coleti-
va como treinador do Dragão, 
concedida na manhã de on-
tem na sede social do Alvirru-
bro, Surian disse que pretende 
indicar jogadores de sua con-
fiança e utilizar atletas das ca-
tegorias de base na monta-
gem do grupo que disputa-
rá o Campeonato Potiguar e a 
Copa do Nordeste.

O técnico disse que espe-
ra trabalhar com um elenco 
enxuto, com cerca de 26 joga-
dores. As contratações devem 
acontecer de forma gradual e 
em comum acordo com o exe-
cutivo de futebol Carlos Mou-
ra Dourado. A expectativa é de 
que o América inicie a prepa-
ração para a próxima tempo-
rada na segunda semana de 
dezembro, já com o elenco 
fechado.

Hoje, o plantel do Améri-
ca conta com nove jogadores 
que disputaram a Série C e ti-
veram os seus vínculos reno-
vados pelo clube. Sobre as re-
novações destes atletas, Su-
rian julgou como importan-
tes para a montagem do novo 
elenco. O treinador ainda re-
velou uma proximidade com 
o atacante Luiz Eduardo, trei-
nado por ele no futebol minei-
ro, e criticou a forma como jo-
gador era utilizado ao longo 
da temporada.

“Conheço a maioria dos 
atletas que continuaram. O 
Moura foi muito feliz nas re-
novações de contrato com 
eles. Um deles, o Luiz Eduar-
do, já trabalhou comigo no fu-
tebol mineiro. Sei muito da ca-
racterística dele. Inclusive vi 
alguns jogos onde ele não fa-
zia uma função adequada em 
campo”, relatou.

Sobre o perfil dos novos 
reforços, Surian tentou despis-
tar e esconder o jogo. O trei-
nador revelou apenas que es-
pera contar com jogadores de 
boa qualidade técnica e que 
tenham capacidade de cum-
prir com as exigências técni-
cas estabelecidas por ele. Fe-
lipe não descartou a possibi-

lidade de sondar a contrata-
ção de jogadores que foram 
comandados por ele no Volta 
Redonda.

Na tarde de ontem, Surian 
esteve no CT do Alvirrubro 
para acompanhar os treina-
mentos das categorias de base 
do clube. A intenção do treina-
dor é de aproveitar alguns ga-
rotos pelo menos para com-
por o elenco e fazer com que 
eles ganhem experiência jun-
to aos profissionais. 

Felipe Surian ainda dis-
se que pretende trazer ape-
nas um auxiliar técnico de sua 
confiança para acompanhá-
-lo. O nome desse auxiliar, no 
entanto, não foi divulgado. “A 
base da minha comissão técni-
ca será formada por profissio-
nais que já atuam no América. 

O Moura pediu para que não 
anunciasse o nome do meu 
auxiliar agora. Mas devemos 
divulgas nas próximas sema-
nas a confirmação”, ponderou.

O América será apenas o 
sexto clube comandado por 
Felipe Surian, de 35 anos. O 
treinador teve uma curta car-
reira como jogador profissio-
nal, mas teve que interrompê-
-la em função de problemas 
na região da lombar. Apesar 
da pouca experiência no fute-
bol, o treinador já carrega em 
seu currículo três acessos para 
a Série C do Campeonato Bra-
sileiro, sendo dois como técni-
co e um como auxiliar.

O primeiro desses acessos 
como treinador veio em 2013, 
em sua temporada de estreia 
pelo Tupi/MG.  Naquele ano, 

Surian levou o Galo Carijó, 
como é conhecido o clube mi-
neiro, às semi-finais da Série 
D, garantindo uma vaga na ter-
ceira divisão do ano seguinte.

O segundo acesso foi con-
quistado na atual temporada, 
pelo Volta Redonda. Em uma 
campanha irretocável, Felipe 
Surian conduziu o time cario-
ca à conquista invicta da Sé-
rie D do Brasileirão. O treina-
dor atribui ao seu estilo rigo-
roso e à forma como estuda o 
futebol as razões de ter alcan-
çado os objetivos profissio-
nais até aqui. “Eu vivo intensa-
mente o futebol e me dedico 
para aprender cada vez mais. 
Gosto de ver futebol e acom-
panhar o que os treinadores 
fazem de novidade em todo o 
mundo”, contou.

Norton rafael 
Do NOVO

Apesar de ter chorado pelo 
clube no último jogo da Série 
C deste ano, o meia Thiago Po-
tiguar não vai renovar com o 
América. A informação é do 
executivo de futebol Carlos 
Moura Dourado. 

Entrevistado sobre os pla-
nos do Alvirrubro para o pró-
ximo ano, Moura declarou que 
Thiago tem propostas de ou-
tros clubes - que não citou - e 
não vai renovar com o Amé-
rica. “Procurei o Thiago na se-
mana passada, mas ele apre-
sentou propostas muito acima 
daquilo que podemos pagar. 
Infelizmente, ele não fará par-

te do nosso elenco em 2017”, 
afirmou.

Thiago Potiguar chorou 
após o empate de 0 a 0 contra 
o Remo, em Belém do Pará, no 
dia 18 de setembro, partida que 
selou o destino dos dois clubes 
na Série C. O Remo não se clas-
sificou para as quartas-de-final 
e o América acabou eliminado, 
caindo para a Série D.

Entrevistado no final do 
jogo pela equipe do Esporte In-
terativo, o meia Thiago Potiguar 
chorando correu o país, como 
símbolo de jogador que tem 
amor ao clube. A declaração do 
novo executivo de futebol Car-

los Moura Dourado, durante a 
apresentação do novo treina-
dor do clube, Felipe Surian, sur-
preendeu porque a expectativa 
era a de que Thiago permane-
cesse, renovando contrato.

O executivo de futebol não 
comentou sobre os outros 
dois jogadores que ainda têm 
renovações pendentes. Já re-
novaram com o América para 
2017 o goleiro Ewerton, o late-
ral-direito Everton, os zaguei-
ros Maracaz e Lucas Bahia, o 
lateral-esquerdo Danilo, o vo-
lante Richardson, o meia Jus-
simar e os atacantes Raul e 
Luiz Eduardo. 

// treinador foi apresentado pela diretoria rubra ontem durante entrevista coletiva

NORTON RAFAEL / NOVO

Thiago Potiguar não renova

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 2161/2016

Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através do Presidente da 
Comissão Permanente de Licitações - CPL, torna público que fará realizar a licitação a seguir 
especificada: Concorrência Pública - SRP nº 001/2016. Objeto: Registro de Preços para a 
Contratação futura de Empresa Especializada em Serviços de Engenharia, de Serviços de 
Engenharia com vistas à manutenção predial do Edifício Sede e Anexos da Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte AL/RN. Data/hora: 16 de novembro de 2016 - 
9h (nove) horas. O Presidente da CPL informa que o edital e seus anexos estão disponíveis 
na sala de reunião de licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo), localizada na rua 
Jundiaí, 481, bairro Tirol - Natal/RN, diariamente, no horário das 08h às 13h, no site oficial da 
Assembleia (www.al.rn.gov.br) ou solicitado através do e-mail pregaoalrn@rn.gov.br. Os 
interessados que desejarem participar do certame deverão observar as regras do respectivo 
edital, bem como o local onde será realizado o certame.

Natal, 11 de outubro de 2016
Thiago Antunes Bezerra - Presidente CPL - AL/RN

www.leilaovip.com.br ou 0800 717 8888 - (98) 3334-8898  - (11) 3032-9274

EDITAL DE 1ª e 2ª PRAÇA/LEILÃO
EXTRAJUDICIAL 

(SIMULTÂNEO / ON-LINE E PRESENCIAL) 
 Vicente de Paulo Albuquerque Costa Filho, Leiloeiro Público Ofi cial Jucema 12/96, devidamente autorizado na forma da 
Lei, FAZ SABER, a todos quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento que, por força do artigo 27 e seguintes 
da Lei 9.514/97, LEVARÁ A VENDA EM LEILÃO EXTRAJUDICIAL (Lei 9.514/97), em decorrência da consolidação da 
propriedade em favor da Credora Fiduciária Brazilian Securities Companhia de Securitização (CNPJ 03.767.538/0001-14), 
O IMÓVEL ABAIXO DESCRITO, objeto do contrato particular de fi nanciamento com constituição de alienação fi duciária. 
Informo as datas, os horários, as avaliações e o local, cientes de que a venda será à vista, e pelas condições a seguir: LOTE 
(05) IMÓVEL / NATAL/RN, APTO. Nº 1403, c/ direito a uma vaga de garagem nº 34, situado na Avenida Prudente de Morais, 
4095. Bairro de Lagoa Nova, Condomínio Residencial Verano Lagoa Nova. Área Privativa: 55,97m², Área Comum: 43,68m² 
e Área de Garagem: 12,50m². Terreno Foreiro ao Patrimônio Municipal. Matrícula 59.535 do 2º Cartório Registro de Imóveis 
de Natal/RN; DATAS: 1ª Praça/Leilão Extrajudicial dia 21.10.2016, às 10 horas, pelo valor de R$ 215.922,95; 2ª Praça/Leilão
Extrajudicial dia 28.10.2016, às 10 horas, pelo valor a partir de R$ 228.421,83 na forma da Lei. LOCAL DO LEILÃO: 
por meio Eletrônico através do site www.leilaovip.com.br. CONDIÇÕES: O pagamento será à vista nominal a Credora 
Fiduciária. A comissão do leiloeiro será de 5% sobre arrematação. Transferência e registro por conta do arrematante. Venda 
“ad corpus” e no estado de ocupação em que se encontra (art. 30 da Lei 9.514/97), cabendo ao interessado verifi car 
antes de arrematá-lo, com despesas por conta do arrematante. As partes, seus cônjuges, usufrutuários, inquilinos, ou 
senhorios diretos, em havendo, fi cam INTIMADOS pelo presente EDITAL 1ª e 2ª PRAÇA/LEILÃO EXTRAJUDICIAL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO PP SRP N˚ 057/2016
EXCLUSIVO ME / EPP / MEI

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que fará realizar licitação - 
Pregão Presencial Com Registro de Preços Nº 057/2016, no dia 25 de outubro de 
2016 às 09:00 (nove horas), objetivando o registro de preços para aquisição de bens 
moveis diversos para atender as necessidades essenciais eventuais e futuras da 
Secretaria de Administração do município de Ceará-Mirim/RN. O edital na integra se 
encontra a disposição na sala da Comissão Permanente de Licitações deste Município, 
situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário de 
08:00 (oito horas) as 14:00 (catorze horas), ou poderá ser adquirido através do e-mail 
pmcmcplcearamirim@gmail.com ou ainda no site www.prefeturadecearamirim.com.br. 
Maiores informações através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 11 de outubro de 2016
Antônio Lopes Neto

Pregoeiro
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www.leilaovip.com.br ou 0800 717 8888 - (98) 3334-8898  - (11) 3032-9274

EDITAL DE 1ª e 2ª PRAÇA/LEILÃO
EXTRAJUDICIAL 

(SIMULTÂNEO / ON-LINE E PRESENCIAL) 
Vicente de Paulo Albuquerque Costa Filho, Leiloeiro Público Ofi cial Jucema 12/96, devidamente autorizado na forma da Lei, 
FAZ SABER, a todos quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento que, por força do artigo 27 e seguintes da Lei 
9.514/97, LEVARÁ A VENDA EM LEILÃO EXTRAJUDICIAL (Lei 9.514/97), em decorrência da consolidação da propriedade em 
favor da Credora Fiduciária Brazilian Securities Companhia de Securitização (CNPJ 03.767.538/0001-14), O IMÓVEL ABAIXO 
DESCRITO, objeto do contrato particular de fi nanciamento com constituição de alienação fi duciária. Informo as datas, os horários, 
as avaliações e o local, cientes de que a venda será à vista, e pelas condições a seguir: LOTE (01) IMÓVEL / PARNAMIRIM/RN, 
APTO. 601 (Tipo A, Bloco C, 6º Pav.), situado na Avenida Abel Cabral, 577, Bairro Nova Parnamirim. Condomínio Residencial 
Sun Happy, c/ direito a 1 vaga de garagem descoberta nº 29. Área Privativa: 84,65m². Matrícula 61.475 do 1º Ofi cio de Notas 
e Registros de Móveis de Parnamirim/RN.; DATAS: 1ª Praça/Leilão Extrajudicial dia 21.10.2016, às 10 horas, pelo valor de
R$ 371.582,37; 2ª Praça/Leilão Extrajudicial dia 28.10.2016, às 10 horas, pelo valor a partir de R$ 194.491,26 ; na forma da 
Lei. LOCAL DO LEILÃO: por meio Eletrônico através do site www.leilaovip.com.br. CONDIÇÕES: O pagamento será à vista 
nominal a Credora Fiduciária. A comissão do leiloeiro será de 5% sobre arrematação. Transferência e registro por conta do 
arrematante. Venda “ad corpus” e no estado de ocupação em que se encontra (art. 30 da Lei 9.514/97), cabendo ao interessado 
verifi car antes de arrematá-lo, com despesas por conta do arrematante. As partes, seus cônjuges, usufrutuários, inquilinos, 
ou senhorios diretos, em havendo, fi cam INTIMADOS pelo presente EDITAL 1ª e 2ª PRAÇA/LEILÃO EXTRAJUDICIAL.

Árbitros das duas quartas de finais colocaram nas súmulas invasões de campo dos torcedores do 
Alvinegro e do Bugre, que podem ser denunciados no STJD. Caso do time paulista é o mais grave

ABC e Guarani podem perder 
mando de campo na semifinal

A
BC e Guarani já 
iniciaram a pre-
paração nos cam-
pos de treino para 
o encontro pela 

semifinal da Série C do Cam-
peonato Brasileiro, que acon-
tecerá nesta semana. A data, 
no entanto, ainda não havia 
sido confirmada pela Con-
federação Brasileira de Fute-
bol (CBF) até a tarde de on-
tem. Enquanto isso, o Alvine-
gro e o Guarani tiveram casos 
de invasão de campo relata-
dos e podem sofrer punições 
do Superior Tribunal de Justi-
ça Desportiva (STJD), que ain-
da não se manifestou sobre os 
casos.

O árbitro do duelo entre 
Guarani e ASA pelo jogo da 
volta das quartas de final, que 
aconteceu no Brinco de Ouro 
da Princesa e terminou com a 
classificação do Bugre para a 
Série B, foi Elmo Alves Resen-
de Cunha, de Goiás.

Ele relatou na súmula uma 
invasão de campo de alguns 
torcedores campineiros logo 
após a partida ter sido encer-
rada. Segundo ele, um desses 
invasores agrediu o atacante 
Diogo, do ASA, que marcou 
dois gols no jogo da ida, em 
Arapiraca-AL, na vitória por 3 
a 1.

“Após o término da partida 
foi observado que alguns tor-
cedores da equipe do Guara-
ni FC invadiram o campo de 
jogo, sendo que um foi em di-
reção ao atleta da equipe do 
ASA-AL, Diogo [...], desferindo 
um soco em suas costas, mo-
mento em que a Polícia Mili-
tar se fez presente contornan-
do futuras invasões”, destacou.

Segundo ele, no entanto, 
apesar da PM ter controlado a 
situação, o nome do torcedor 
que agrediu o atleta não foi re-
passado para a comissão de 
arbitragem da partida. 

O ABC teve uma situação 
semelhante relatada pelo ár-
bitro do duelo, Bráulio da Sil-
va Machado, aspirante Fifa. A 

principal diferença foi que o 
intuito da invasão da torcida 
Alvinegra foi apenas de come-
moração, segundo a súmula.

 “Informo que após o tér-
mino da partida torcedores 
que estavam localizados nas 
arquibancadas destinadas a 
equipe do ABC Futebol Clube 
invadiram o campo de jogo, fi-
cando caracterizado que os 
mesmos invadiram para co-
memorar a vitória com os 
atletas da equipe ABC Futebol 
Clube”, destaca.

Apesar da comemoração 
no gramado, o problema está 
na invasão segundo Código 
Brasileiro de Justiça Despor-
tiva (CBJD). O artigo 213 do 
CBJD indica duas punições 
possíveis: multa e perda de 
mando de campos por “dei-
xar de tomar providências ca-
pazes de prevenir ou reprimir 
desordens em sua praça de 
desporto".

Os clubes ainda aguardam 
para saber se serão denun-
ciados pela procuradoria do 
STJD. 

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Súmula de ABC 1 x 0 Botafogo-SP registrou invasão em campo após o apito final

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

O técnico Geninho terá 
dois desfalques certos para o 
duelo diante do Guarani. O 
atacante Nando foi expulso 
contra o Botafogo-SP e cum-
prirá suspensão automática. 
Além dele, o volante Anderson 
Pedra recebeu o terceiro car-
tão amarelo e também fica de 
fora do duelo decisivo. Essa, in-
clusive, será a primeira vez que 
o volante desfalcará o Alvine-
gro na competição.  Quem, 
apenas pelo nome, imagina 
um volante duro, responsável 
por anular o camisa 10 adver-
sário e parar o contra-ataque 
do rival com falta, se engana. 
O camisa 5 do Alvinegro tem 
se destacado por outro motivo 
no Alvinegro: a lealdade.

Apesar da posição vulne-
rável aos cartões, o jogador é 
o único do elenco Alvinegro 

que disputou todas as partidas 
da Série C deste ano e estará 
suspenso pela primeira vez na 
semifinal diante do Guarani.

Pedra recebeu o seu tercei-
ro cartão amarelo na competi-
ção na partida contra o Bota-
fogo-SP no Frasqueirão, na 
sexta-feira passada.

O volante chegou ao ABC 
por indicação do técnico Ge-
ninho, com quem trabalhou 
no Sport. Veterano de 33 anos, 
ele estava no Votuporanguen-
se-SP, clube de sua cidade na-
tal, onde disputou a Série A2 
do Campeonato Paulista des-
te ano.

O jogador chegou ao Ele-
fante no final do Campeona-
to Estadual, onde não pode 
ser inscrito. Estreou, portan-
to, apenas na primeira roda-
da da Série C diante do Améri-

ca. Começou no banco de re-
servas, mas, com a expulsão 
do zagueiro Gustavo Bastos, 
entrou aos 12 minutos do pri-
meiro tempo para recompor o 
setor defensivo.

Seguiu no banco de reser-
vas (e entrou em campo no de-
correr do jogo) por mais duas 
partidas: contra Salgueiro e 
Confiança. Depois, herdou a 
vaga do lesionado (e até então 
incontestável) Márcio Passos 
no meio de campo no time titu-
lar e, a partir daí, não saiu mais.

No esquema com dois vo-
lante do técnico Geninho, ele 
divide as responsabilidades 
com Felipe Guedes. Atua, por 
isso, como homem mais re-
cuado do setor: mais próxi-
mo dos zagueiros, mas longe 
de ser apenas um “carregador 
de piano”.

Enquanto aguardam os 
próximos passos do tribunal, 
já projetam o primeiro jogo da 
semifinal, que acontecerá no 
estádio Frasqueirão. O Guara-
ni terá a oportunidade de de-
cidir em casa por ter, até este 
momento da competição, a 
melhor campanha da Série C 
– na frente, inclusive, do ABC.

O primeiro duelo será no 
próximo domingo, dia 16, às 
21h, no Frasqueirão, no horá-
rio de Brasília. Como o horá-
rio de verão começa na ma-
drugada do domingo, a parti-
da acontecerá às 20h no ho-
rário de Natal. O jogo da volta 
acontece na semana seguin-
te, dia 23, também às 20h (ho-

rário de Natal), no Brinco de 
Ouro da Princesa. Já Juventu-
de e Boa Esporte se enfrentam 
nos sábados: dia 15, às 18h30, 
no Alfredo Jaconi e a volta dia 
22 no estádio de Varginha, em 
Minas Gerais. A informação foi 
colocada ontem pelo jornalis-
ta Wellington Campos, que co-
bre o dia a dia da CBF.

Primeiro jogo será no 
domingo, às 20h

Anderson Pedra desfalca o 
ABC pela primeira vez

// Volante é o único do elenco Alvinegro que disputou todas as partidas da Série C deste ano
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// Na madrugada: deputado federal Rafael Motta ao lado dos colegas Pedro Cunha Lima (PSDB-PB) e 
Miro Teixeira (Rede-RJ) durante a sessão que aprovou a PEC 241

// Desfile Louis Vuitton Paris Spring Summer 2017

// Comemorando: aniversariante Matheus bulhões com a ‘mamis’ 
Tatiana e o publicitario Alexandre Macedo

// Ao lado da advogada e vereadora eleita pelo PT em Natal Natália Bonavides, a senadora Fátima 
Bezerra acompanhou nesta segunda-feira audiêcia sobre a PEC 241 realizada pela OAB-RN

Sobre a proibição 
pelo STF da 

realização de 
vaquejadas pelo 

Nordeste:

Deputado 
estadual Gustavo 

Fernandes:
“A vaquejada legal 

tem nosso apoio 
e reafirmei aos 
envolvidos em 

nosso gabinete. É 
emprego, cultura e 

tradição”.

MP Federal: 
“PGR defendeu 

que a vaquejada 
submete animais 

a tratamento 
cruel e desumano, 
ferindo a proteção 
constitucional ao 
meio ambiente”.
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>> Posição
A senadora Fátima 
Bezerra participou, 
nesta segunda-feira, 
da audiência pública 
promovida pela OAB-
RN sobre a PEC 241 
e o “Novo Regime 
Fiscal”. Durante a sua 
participação, Fátima 
garantiu que a proposta 
“significa um impacto 
violento no orçamento 
das prefeituras, no 
orçamento dos estados”. 
“Como é que eles vão 
conseguir manter 
os serviços na área 
da saúde, realizar as 
metas do novo Plano 
Nacional de Educação, 
com mais creches, 
mais escolas técnicas, 
mais ensino superior, 
meta de valorização 
salarial do magistério?”, 
questionou a senadora.
Dos debates realizados 
na sede da OAB 
resultaram a “Carta 
Aberta de Natal à 
População do RN”. O 
documento, contra 
a PEC, foi divulgado 
ontem às instituições 
que participaram do 
encontro, que ocorreu 
por iniciativa do 
Conselho Estadual de 
Saúde.

>> É lei!
Foi sancionado e já é lei 
o projeto de autoria da 
vereadora Júlia Arruda 

que obriga os bares, 
restaurantes e similares 

a disponibilizarem 
cardápios em braile.

A Lei nº 6.638/16 
determina que os 

estabelecimentos devem 
fornecer, pelo menos, 

um exemplar em braile e 
que o não cumprimento 

dessa determinação 
implica em multa. 
“Sabemos que não 
existe inclusão sem 

acessibilidade e esse 
é o objetivo dessa lei: 
garantir a inclusão e a 

autonomia das pessoas 
com deficiência visual 

em bares e restaurantes 
da nossa cidade, 

sem que seja preciso 
dirigir-se aos seus 

acompanhantes para 
saber o que desejam 

comer ou beber”, 
destacou a parlamentar.

>> Faz sentido?
Jornalista Ricardo Boechat sobre o jantar promovido por 
Michel Temer para parlamentares, neste domingo, com o 
intuito de aprovar a PEC 241 na Câmara dos Deputados, o 
que, de fato, ocorreu nesta segunda-feira, em 1º turno:
“A primeira observação a fazer é aquela que qualquer dona 
de casa faria olhando para o seu orçamento doméstico: eu 
preciso convencer a minha família de que nós precisamos 
cortar gastos, o que eu tenho que fazer? Um banquete - 
que no seu simbolismo está longe de remeter a controle de 
gastos -, e ainda põe no cardápio desse banquete metade 
dos ingredietes importados, como vinhos argentinos e 
salmão chileno”.

>> Precedente 
Na mesma audiência, 
o presidente da OAB/
RN, Paulo Coutinho, 
considerou que a PEC 
241 “abrirá  caminhos  
na Constituição para 
a criação de outras 
emendas como essa”, 
que em sua opinião 
trará prejuízos para 
a sociedade. “A 
proposta limita de 
maneira drástica o 
orçamento de setores 
que compõem direitos 
fundamentais do 
cidadão previstos na 
Constituição Federal”, 
enfatizou.

>> Olho por olho?
Durante a votação que aprovou na madrugada desta 
segunda-feira a PEC 241, que estabelece teto de gastos 
públicos por 20 anos, chamou a atenção entre os potiguares 
presentes a posição adotada pela deputada Zenaide Maia, 
de votar contra a proposta do governo Temer.
No ‘zum-zum-zum’ entre os que foram a favor da matéria, o 
comentário era de que a posição da parlamentar decorria 
do fato de o irmão dela, o presidente do PR no RN e ex-
deputado João Maia, não ter sido reconduzido ao cargo 
federal de vice-Diretor do Banco do Brasil. 

>> Difícil de entender
Em suas redes sociais, no entanto, Zenaide Maia deu a sua 
versão para o voto “não” à PEC 241. 
“Não que eu seja contra o governo reduzir gastos neste 
momento, o que eu não entendo é porque esses gastos vão 
ser justamente na saúde, educação e assistência social, 
gastos primários”, disse ela. 
Para a deputada, que é médica, aprovar a PEC é oficializar 
na Constituição que os brasileiros devem continuar 
morrendo nos hospitais públicos do País. “A ironia disso 
tudo é que nós, parlamentares, estamos entre os 15% dos 
brasileiros que têm saúde sem limite de gastos, pois tudo 
o que gastamos com nossa saúde e a de nossa família é 
deduzido do imposto de renda”, comentou.

>> Por que não?
Zenaide aproveitou para sugerir formas de arrecadar 
sem afetar a maioria da população. “Por que ninguém 
fala em fazer auditoria da dívida pública? Por que não 
reduzimos os incentivos às grandes empresas? Por que não 
taxamos as grandes fortunas? Vai ser sempre a maioria da 
população que vai pagar o preço?”, disse ela.

>> Saúde emocional
Natal receberá palestrantes nacionais e internacionais da área de Psicologia desta quinta-

feira a domingo (13 a 16 de outubro), na UFRN (departamento de Educação Física), durante 
o 1º Congresso Internacional da Rede Nordestina de Psicologia Transpessoal, realizado 

pela Associação Norte Rio-Grandense de Psicologia e Psicoterapia Transpessoal (ANPPT), 
UFRN, Universidade Federal de Pernambuco e UNIFOR. Diversos temas relacionados à 

saúde emocional e à qualidade de vida estarão sendo tratados no evento.

Giro pelo 
Twitter...

...do Leonardo Boff: “É insensato engessar o reajuste por 20 
anos. É uma visão provinciana. Não se pensa no que pode 

acontecer no mundo. Preve-se nova e grave crise”;

...do site Sensacionalista: “Temer oferece jantar para mais 
de 200 congressistas e serve lombo de povo brasileiro”;

...do jornalista Xico Sá: “Poxa, e aquela roubalheira na 
Petrobras que lascou o querido Paulo Francis? Governo de 

quem mesmo?”.
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Chrystian
de Saboya

Eu, Rio
Para Yasha Emerenciano e Murilo Barros, a 
coluna de hoje.
Meu abraço, meu afago, meu amor.

NININHA, MEU AMOR
Quando soube da passagem de Nininha Emerenciano, já era tarde.
O adeus, outros planos, a missa de sétimo dia, agora eu prantos.
Ah, como amei Nininha...
Como era doce e firme essa jovem que nos deixou, vida em flor, asas, passarinha.
A conheci logo que cheguei em Natal, numa festa nos Ferreira de Souza.
Puxou minha mão, falou quanto admirava meus escritos, no dia seguinte me ligou, 
com aquela voz rouca e pausada, entre risadas e afagos, para saber meu endereço.

À tardinha chegaram flores – retribuídas ao longo de anos que passamos mão na 
mão.
Tão querida, tão guerreira, Nininha era uma festa para a vida, tantas vezes aguerrida, 
tantas vezes em paz com as idas.
Cumpriu sua missão linda, verdadeiramente.
Deixou filhos e sementes, fez da vida uma alegria descente – e para sempre, entre 
corações e mentes, ficará a saudade de quão grande, quão gente foi Nininha 
Emerenciano... Retrato

Exatamente 145 pessoas, do girador da Roberto 
Freire, até a Alexandrino de Alencar, pediam 
esmolas ou...
Lavavam para brisas, vendiam chicletes, limões, 
carregadores de celular, morangos.
E vendiam flanelas, pediam sonhos entre 
fechadas janelas.
Eles, elas – e um Brasil estirando as mãos em 
meio ao caos.
ser feliz, as vezes, não é tão fácil assim..

Natal, meu amor
Ponta Negra, a quem chamam do bairro 
mais turístico da Cidade do Natal, estava 
insuportavelmente suja, no último fim de 
semana.
E ontem, para dizer que não falei das flores, 
estava igual.

Ipanema
E se o assunto é ponta Negra...
Amo o Praia Shopping, seu climão, aquela 
gringaiada para lá e para cá.
Um que Rio de Janeiro, de gente sem pretensão 
nenhuma, um zanzar ótimo.
A bem da verdade, Mall precisa de um sacolejo.
Corredores carecem de carinho, banheiros, 
coisa e tal.
O cinema precisa de um skindô: urgentemente!

Achei bacana o plantio de arvores na lateral do 
shopping. Apesar de... por que não o fizeram até 
mais adiante? E fizeram: não o shopping, mas 
um rapaz que cuida dos carros ali, que fez uma 
vaquinha e plantou outras tantas árvores. O que, 
aliás, é o máximo também!
Trocando em miúdos: gosto dali!
Todo mês tem uma feirinha, uma programação 
legal, feira de moda, música ao vivo, a 
programação para crianças é tudo...
Mas o shopping precisa dar uma certa atenção 
a sua estrutura física.

Pisca-pisca
A Ponta Newton Navarro está sem sua luz 
cênica. 
Aquele verde, rosa, azul, vermelho, sei lá.
Pra falar a verdade: fica mais linda, assim.

California Dreams
O cara fez 24 anos e já rodou, danado que é, 
mundos tantos.
Não é afeito a astral meio assim, não pensa em 
vibes torpes, não sonha com fins.
Está, Matheus Bulhões, pronto para dar show 
aqui.
Abraçado por 250 amigos, ele festejou a vida 
sábado e recebeu a todos meio Cristo Redentor, 
meio Estátua da Liberdade e braços sempre pra 
cima, pronto para voar.

Na casa onde nasceu, mãe e avó, lindas, a 
celebrar juntas.
Um astral maravilhoso, o bolo pintado 
lindamente por Flavinho Freitas, um vai e vem 
de gente fina, elegante e sincera.
Que sejam lindos, seus caminhos.
Que seu trabalho brilhe mais.
Chegue à lua, depois disso, voe mais.

Sou + MB
Moço Bom

Muita bossa
Mais Bombons

Muitos Baticuns
Mar de Bossa

Tudo e algo mais, o aniversário de Matheus Bulhões 
juntou MBs mis

Ele voa, Pedro Lucas solta gogó
Lindas, Soraia Cordeiro e Tatiana Bulhões, corações 

assim, amigas há milhões d’anos
Tereza Tinôco: sol no riso

Meu amor Fernanda Fernandes engatando anúncio 
de creme dental. Ela e MB

Vovó lindona cai na gandaia
O Bolo Tereza Vale pintado por Flavinho Freitas: obra 

de arte para comer FF
A doce e luz Verusketa Borges

desaboya@novojornal.jor.br
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Cultura

Documentário mostra o trabalho dos profissionais da lente por cidades do RN; 
imagens também ganham exposição na Pinacoteca do Estado neste sábado

Memórias e afetos de três 
fotógrafos potiguares  

D
ezembro 
de 2015, os 
fotógrafos 
Pedro 
Medeiros, 

Paulo Fuga e Vanessa Paula 
Trigueiro retornam para as 
cidades das quais de certa 
forma nunca saíram: Areia 
Branca, Mossoró e Assú. Foi 
nestes lugares que cada um 
individualmente começou 
a colecionar as primeiras 
memórias, os primeiros 
afetos e as coisas mais doces, 
aquelas do tempo de criança.

A viagem que 
se transformou em 
documentário (Cartografia 
do Afeto/ Direção: Johann 
Jean) foi apenas o primeiro 
destino do trio que após 
percorrer outras 12 cidades 
do interior do estado, 
chegam a Natal completando 
o 16º destino do “Projeto 
Câmara Clara – Cartografia 
do Afeto”. Juntos apresentam 
neste sábado o resultado da 
imersão feita pelos caminhos 
do passado.

A exposição com 45 
imagens, o lançamento do 
documentário e ainda o 
lançamento de um foto-livro 
no qual eles contam suas 
experiências será lançado 
neste sábado (15) às 18h 
na Pinacoteca Potiguar, 
concluindo a itinerância do 
projeto.

Inicialmente programado 
para percorrer apenas as 
três cidades nas quais os 
fotógrafos passaram suas 
infâncias, a rota acabou 
inserindo outros vários 
municípios que dispusessem 
de casas de cultura em bom 
funcionamento para receber 
a parte didática da viagem: 
oficinas de fotografia.

“A gente ministrava 
uma oficina de fotografia 
para os jovens em cada 
cidade pela qual o projeto 
passava. Os autores das 
15 melhores imagens, 
escolhidas por votação no 
Facebook, também virão a 
Natal pelo projeto para estar 
com a gente na abertura da 
exposição”, detalha Paulo 
Fuga, explicando que além 
das 30 imagens feitas pelos 
três fotógrafos durante 
toda a viagem, compõem a 
exposição também outras 
15 imagens resultantes das 
oficinas.

Ao todo o projeto 
percorreu em duas etapas 
neste ano as seguintes 
cidades: São Miguel do 
Gostoso, Goianinha, 
Macaíba, Serra Negra do 
Norte, Jardim do Seridó, 
Florânia, Santa Cruz, São 
José do Campestre, Campo 
Grande, Lajes, Mossoró, 
Grossos, Assú, Apodi e 
Martins.

Ao NOVO, os fotógrafos 
Paulo Fuga, Pedro Medeiros 
e Vanessa Trigueiro  
selecionaram algumas 
imagens do vasto acervo 
resultante das viagens que 
realizaram pelo interior 
do estado e descreveram 
algumas sensações por trás 
de cada fotografia clicada 
nesta empreitada.

Henrique arruda 
DO NOVO

FOTOS: CEDIDAS

AFETO DE RUGAS 
(PAULO FUGA)

Cheguei em Mossoró e a minha 
avó Neci ficou cega, no mesmo 
dia. Respirei e fotografei. Por 
uma porta entreaberta capturei o 
descanso do meu avô paterno, 
a gente quase nunca se falou. 
Um dos meus maiores medos 
era visitar a casa do meu avô 
materno, vovô Titico, um homem 
que tem medo do passado, que 
chora quando lembra do que 
já viveu, que andou por vários 
caminhos e hoje se esconde 
entre gatos, cachorros, ovelhas, 
galinhas... Eu fui em lugares, falei 
com pessoas, mas só em meus 
avós eu consegui encontrar o que 
queria: o passado. Mesmo com a 
passagem do tempo, eles ainda 
estavam lá enrugados, marcados, 
curvados, emocionados, intactos. 
Percebi que não consigo mais 
encontrar o menino que corria 
descalço nas ruas ou se escondia 
dentro de casa com medo. Hoje, 
homem grande reconheci o 
quanto tudo é gigante na infância”.

EXPOSIÇÃO// CÂMARA CLARA - 
CARTOGRAFIA DO AFETO
Quando? Sábado
Onde?  Pinacoteca Potiguar
Que horas? 18h 

AFETOS DE AREIA  
(PEDRO MEDEIROS)

“Minhas primeiras facetas 
fotográficas foram como modelo 
mirim do meu avô, Toinho do 
Foto, que assinava com o seu ‘A. 
Vale’, uma criatura do seu tempo, 
crescendo, flutuando sobre o rio 
Ivipanim, deslizando nos montes 
de sal, escapando pelo cais e 
deixando pedaços de dedo no 
calçamento. O chamado da vida 
me leva para longe, para além das 
fronteiras do Atlântico, Pacífico e 
Mar Mediterrâneo, levado para rios 
distantes. Contudo, como todo bom 
filho da ‘Terra do Sal’, o retorno 
sempre foi constante. Navegando 
pela maré das lembranças, do vai e 
vem ininterrupto dos trabalhadores do 
mar, das sucessórias idas e vindas 
à escola e dos passos que mantém 
viva uma história que jamais parou de 
acontecer. Passado, presente e futuro 
em plena união, na dança do tempo. 
Olhar para dentro, cerrar os olhos e 
respirar tranquilo. Hoje é um bom dia 
para fazer história”.

AFETOS DE AUSÊNCIA 
(VANESSA TRIGUEIRO)

“A fotografia também desperta a 
ausência. Mas é aí que a magia 
acontece. O vazio encontra-se 
completamente preenchido. Preenchido 
de ensinamentos, boas energias, 
lembranças, saudades. Preenchido, 
sobretudo, de afeto. A presença da 
ausência do meu avô, Seo Paulo, foi 
o primeiro sentimento despertado 
em mim ao retornar à minha cidade 
de origem, Assu. No entanto, com o 
passar dos dias, fui percebendo que a 
garagem empoeirada, a fazenda Arruda 
dos Trigueiros e todos esses lugares 
carregavam não só a ausência de Seo 
Paulo. Todos carregam ausência do que 
já foi vivido. É, no final, a presença da 
ausência que nos permite seguir em 
frente, experimentar novas vivências”.


